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Ary Borges brilha, 
Brasil bate Panamá 
com tranquilidade 
e assume liderança 
do grupo na Copa 
do Mundo Feminina

Roberto Carlos faz 
show no Rio em 
noite de grandes 
emoções
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Dino sobre caso Marielle: 
"Estamos próximos de esclarecer"

Rio de Janeiro 
fará projeto-
piloto para testar 
a viabilidade de 
usinas eólicas

BAIXADA FLUMINENSE GERAL MUNDO
PT busca outros caciques e 
'retomada' na Baixada Fluminense

EUA ameaça agir caso 
China não ajude a lidar 
com a Coreia do Norte

Nasa oferece ajuda ao 
Brasil para monitorar 

desmatamento na Amazônia
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Dino afirmou, em coletiva de imprensa, na segunda-feira (27/4), que mais novidades surgirão nas próximas semanas. "Não há crime perfeito"

O administrador da Agência Espacial 
dos Estados Unidos (Nasa), Bill Nelson, 
se reuniu com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) , no Palácio do Planal-
to, e a proteção da Floresta Amazônica 
foi o principal assunto da pauta.
Astronauta aposentado, Bill Nelson 
conversou com a imprensa brasileira 
após o encontro e disse que falou com 
Lula sobre ter visto, há 37 anos, que já 
era possível ver do espaço os efeitos 
do desmatamento e das queimadas na 
floresta. “Agradeci ao presidente Lula 
por seu trabalho persistente para sal-
var a Amazônia. Agradeci em nome de 

todos os cidadãos da Terra”, afirmou.
“Os nossos satélites mandam informa-
ções [aos cientistas brasileiros] sobre 
o avanço do desmatamento. E vamos 
lançar três novos satélites, que vão au-
mentar essa capacidade de identificar a 
destruição da floresta”, adiantou o admi-
nistrador da Nasa, que, hoje, viaja a São 
Paulo com a ministra brasileira de Ciência 
e Tecnologia, Luciana Santos, para visitar 
o Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe) e a Embraer.

O Estado do Rio de Janeiro fará 
um projeto-piloto para testar a 
viabilidade da implantação de 
usinas eólicas offshore. Será o 
primeiro do país. A Secretaria 
de Estado de Energia e Eco-
nomia do Mar, que coordena 
o trabalho, reuniu lideranças 
de mais de 20 empresas e as-
sociações dos segmentos de 
óleo e gás, logística portuária, 
geração de energia e indús-
trias para discutirem a criação 
do modelo na região Norte do 
estado.

Em delação 
premiada, 
Elcio Queiroz 
confirma que 
Ronnie Lessa 
matou Marielle

Cidade do Rio aumenta em seis vezes 
a oferta de laqueadura e vasectomia
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Com uma média mensal de 1.600 
vagas abertas para laqueadu-
ra e duas mil para vasectomia, 
a Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) bate recorde de oferta 
desses procedimentos visando o 
planejamento familiar, sexual e 
reprodutivo dos usuários da rede 
pública de saúde.

Dia Internacional 
da Mulher Negra 
Latino-americana 
e Caribenha

Papa pede a líderes mundiais mais esforço contra mudanças climáticas

“Acreditamos que você [China] tem uma in-
fluência única e esperamos que você a use 
para obter uma melhor cooperação da Co-
reia do Norte”, afirmou durante o Aspen Se-
curity Forum, realizado em Colorado, EUA. 

"Por favor, renovo meu apelo aos líderes mundiais para que façam algo mais concreto para limitar as emissões de poluentes"

O "Rei" entrou para a lista da revista Global Con-
cert Pulse como um dos 30 artistas de maior pú-
blico nos Estados Unidos, ao lado de nomes como 
Elton John, Cher, a banda Kiss e outros grandes 
nomes da música mundial.
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Segundo Dino, no depoimento já 
homologado pela Justiça, Élcio con-
fessou a participação no assassina-
to e detalhou a ação criminosa. 
Marielle e Anderson foram exe-
cutados a tiros na noite de 14 de 
março de 2018.



Tubarões estão se viciando em cocaina
Pesquisadores especializados em vida 
marinha na costa da Flórida, Estados Unidos, 
estão conduzindo uma investigação sobre a 
possibilidade de tubarões serem expostos à 
cocaína. De acordo com a CNN Brasil, tal fato 
teria ocorrido após uma suspeita de contami-
nação, resultante do descarte dessa substân-
cia na água por traficantes de drogas que ten-
tavam contrabandear o produto para o país.
O biólogo marinho Tom Hird, também con-
hecido como “The Blowfish”, está liderando 
a investigação, que será abordada no doc-

umentário “Cocaine Sharks” (Tubarões-co-
caína, em tradução livre), a ser exibido no 
Discovery Channel. Relatos de pescadores 
despertaram a atenção do biólogo que 
começou a estudar o comportamento dos tu-
barões que, supostamente, ingeriram a droga.
“O ponto mais importante aqui é compreender 
como produtos químicos, medicamentos 
e drogas ilícitas estão entrando em nossos 
oceanos e qual impacto isso pode causar nos 
delicados ecossistemas marinhos”, disse Hird 
em entrevista à revista “Live Science”.

Dia Internacional da Mulher Negra 
Latino-americana e Caribenha 

COLUNA
Alexandre França

jornalista

Falo mermo!
Segurança Pública, utopia ou encabrestamento?

Vivemos um verdadeiro jogo 
de empurra na questão de 
segurança pública, quando 
deixarmos de pensa em se-
gurança pública como sendo 
problema de um município, 
de um Estado ou até mesmo 
do governo federal, vivere-
mos a insegurança que vive-
mos a décadas.
Agora quando deixarmos de 
politizar esse assunto em es-
pecifico e passar a encarar 
como um problema da fede-
ração, trazendo dignidade a 
população, começando por 
emprego e bons salários, 
com saneamento básico re-
solvido, com uma educação 
de qualidade e não a tal da 
“aprovação por aprovação” e 
dizer não ao certificado como 
“cala-boca” e sim pelo certi-
ficado através do aprendiza-
do, quando tivermos um ser-
viço de saúde de excelência 
onde os políticos e autorida-

des são tratados juntos com 
os cidadão comuns, quando 
tivermos um Estado que seja 
severo contra qualquer que-
bra das cláusulas dos direitos 
fundamentais constitucional, 
nesse momento, teremos 
mais equidade e, só assim, 
veremos a insegurança públi-
ca passar a ser chamada de 
segurança pública.
Quando atingirmos esse pa-
tamar, não teremos mais a tal 
“inversão de valores”, hoje 
tão presente na condições 
dos agentes de segurança.
A segurança pública muitas 
das vezes são creditadas as 
condições de sobreviventes 
que muitos passam, no en-
tanto, a solução está só no 
campo das narrativas. Quan-
do será que iremos atuar, de 
verdade, para resolver essa 
questão, será que é mais 
uma utopia, ou, será o enca-
brestamento que importa?

Hoje dia 25 de julho se comemo-
ra o Dia Internacional da Mu-
lher Negra Latino-Americana 
e Caribenha em homenagem a 

luta e a resistência das mulheres negras, 
a data remonta ao ano de 1992 quando, 
em Santo Domingo, República Domini-
cana, onde realizou-se o 1º encontro de 
Mulheres Negras Latino-Americanas e 
Caribenhas. O encontro, além de propor 
a união entre essas mulheres, também 
visava denunciar o racismo e machismo 
enfrentados por mulheres negras, não 
só nas Américas, mas também ao re-
dor do globo. Essa importante reunião 
conseguiu que a ONU, ainda em 1992, 
reconhecesse o dia 25 de julho como 
Dia Internacional da Mulher Negra Lati-
no-Americana e Caribenha.
Em nível nacional, pela Lei 12.987/2014, 
ficou estabelecido, também no dia 25 
de julho, o Dia Nacional de Tereza de 
Benguela e da Mulher Negra, que além 
de compartilhar dos princípios do Dia 
Internacional estabelecido em 1992, 
também tem o propósito de dar visi-
bilidade para o papel da mulher negra 
na história brasileira, através da figura 
de Tereza de Benguela. Tereza foi a lí-

der do Quilombo Quariterê, localizado 
na fronteira do Mato Grosso com a 
Bolívia, e, por 20 anos, liderou a resis-
tência contra o governo escravista e 
coordenou as atividades econômicas e 
políticas do Quilombo. Tereza era de tal 
importância e magnitude que todos a 
tinham por “Rainha Tereza”.  
A líder quilombola é um exemplo 
da importância da mulher negra em 
nossa história, que muitas vezes é 
negada ou ignorada pela historio-
grafia tradicional. Nesse sentido, o 
estabelecimento do dia 25 de julho 

como Dia de Tereza Benguela, con-
figura um esforço para reconhecer 
o papel da mulher negra na história 
do país e na atualidade social. Cer-
tamente esse esforço não se encer-
ra em si mesmo. Do contrário, ele 
instiga mais reflexão e mais ação 
para que a luta contra o racismo e 
o machismo continue e se fortaleça 
cada vez mais. Apenas desse modo, 
os dados que refletem o preconcei-
to e a violência contra mulheres ne-
gras, alguns deles referidos acima, 
poderão ser revertidos.

Atos no Rio de Janeiro lembram 
30 anos da Chacina da Candelária
A Avenida Presidente Vargas é 

uma das mais movimentadas 
do centro do Rio de Janeiro. 
Bem no começo da via, uma 

grande igreja toma conta da paisagem 
e é impossível não ser notada. Na ma-
nhã de ontem, enquanto carros e ôni-
bus contornavam a praça onde fica 
a Igreja da Candelária, alguns jovens 
faziam uma lavagem simbólica dos de-
graus que levam da calçada à entrada 
da igreja. No chão, nomes de crianças 
assassinadas pela violência no estado 
nos últimos anos.  
A lavagem é um dos atos que marcam 
os 30 anos da Chacina da Candelária, 
completados no domingo (23). “O que 
aconteceu aqui a gente não quer que 
aconteça de novo. Então essa lavagem 
é uma forma de protesto”, diz Arthur 
Luiz Costa de Andrade, um dos jovens 
que lavaram os degraus.
Vinte metros à frente, pinturas com 
tinta vermelha no chão da calçada, si-
mulando oito corpos uma referência 
aos mortos da madrugada de 23 de 
julho de 1993. Ao lado, uma cruz com 
o nome das vítimas. Todas mortas por 
policiais militares no local onde dor-
miam dezenas de pessoas. O crime te-
ria acontecido porque, no dia anterior, 

os meninos jogaram pedras em um 
carro da Polícia Militar (PM).
Trinta anos depois, mais de 20 adoles-
centes do grupo de percussão Casa do 
Menor São Miguel Arcanjo, de Nova 
Iguaçu, região metropolitana do Rio, 
tocavam os instrumentos em alto e 
bom som para deixar claro que a me-
mória desses mortos não está silencia-
da. A professora do grupo, Grayce An-
dley, explicou que eles fazem esse ato 
após 30 anos, para mostrar que paren-
tes dos mortos não estão sozinhos.

Nunca Mais

O dia de homenagens foi organizado 

pelo Movimento Candelária Nunca. 
Fátima Silva, uma das fundadoras da 
organização não governamental, expli-
cou à Agência Brasil que o movimento 
vai além de pedir justiça pelos oito as-
sassinados. “A gente tem hoje crianças 
morrendo antes de criar seus sonhos, 
crianças que nem chegam a dez anos de 
idade. A gente quer avanço nas políticas 
públicas, protagonismo, que as crianças 
e adolescentes possam viver em paz nas 
suas comunidades”, disse a ativista que 
trabalhava com menores em situação 
de vulnerabilidade na época da chacina.
Dentro da igreja, assentos lotados para 
uma missa e um ato interreligioso. Além 
do sentimento de dor pelo passado, uma 
preocupação com o presente e o futuro.

CANDELÁRIA 30 ANOS.

A Chacina da Candelária 
marcou o assassinato 
de 8 jovens em situação 
de rua, no dia 23 de ju-

lho de 1993, na proximidades da 
Igreja da Candelária, no centro 
do Rio de Janeiro. O Estatuto da 
Criança e do Adolescente estava 
em vigor há apenas 3 anos, e a 
reação de parte conservadora da 
sociedade, e sobretudo do setor 
empresarial era grande. Eu era 
Juiz da Infância no mesmo perío-
do e a tentativa de dar efetivida-
de à lei foi uma tarefa que teve 
graves consequências para quem 
tentava viabilizar os direitos fun-
damentais dos vulneráveis. Data 
dessa época a perseguição de 
parte da mídia e de dentro do 
próprio judiciário, mas sobretu-
do do Ministério Público que per-
siste até os dias de hoje.
Anualmente a rede social de 
proteção à infância promove 
atos para lembrar essa covardia 

do assassinato de jovens em si-
tuação de abandono e miserabi-
lidade. O mais jovem tinha ape-
nas 11 anos e o mais velho 19 
anos. A lembrança é necessária 
para que não nos esqueçamos 
do que somos capazes de fazer 
para defender nosso egoísmo e 
interesses financeiros. Lembrar 
para não esquecer!
Foram indiciados seis policiais, 
tendo sido condenados a pe-
nas que ultrapassam a 3 cente-
nas de anos de prisão. Outros 
massacres ocorreram, e muitas 
crianças e adolescentes foram 
sacrificados porque uma parte 
da sociedade conservadora não 
admite que esses jovens tenham 
seus direitos respeitados. Esse 
ano haverá cerimônias nos dias 
21 a 24 de julho no Centro do 
Rio de Janeiro. Essa lição de vio-
lência máxima deve servir para 
a promoção do nascimento de 
outra sociedade mais inclusiva

Dr. Siro Darlan

Siro Darlan é desembargador do TJRJ, diretor do jornal Tribuna da imprensa Livre
e especialista em Direito Penal Contemporâneo e Sistema Penitenciário
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Rio de Janeiro terá projeto-piloto para testar 
a viabilidade de usinas eólicas offshore

•	 GOVERNO DO ESTADO

•	 GOVERNO DO ESTADO

•	 MARICÁ

•	 RIO DE JANEIRO

Com uma média 
mensal de 1.600 
vagas abertas 
para laqueadura 
e duas mil para 
vasectomia, a 

Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) bate recorde de 
oferta desses procedimen-
tos visando o planejamento 
familiar, sexual e reprodu-
tivo dos usuários da rede 
pública de saúde. De 2020 
para 2022, o número de va-
gas disponibilizadas para es-
sas duas cirurgias aumentou 
quase seis vezes, saindo de 
3.046 para 17.068. Somente 
nos seis primeiros meses de 
2023, já foram abertas mais 

de 17,8 mil vagas para os dois 
procedimentos, e a fila para 
vasectomia hoje no SISREG 
está zerada.
O aumento da oferta de la-
queaduras e vasectomias é 
resultado dos investimentos 
da Prefeitura do Rio para 
zerar as filas do SISREG até 
2024. A SMS aumentou a 
capacidade dos hospitais 
da rede para a realização de 
diversos procedimentos e ci-
rurgias eletivas, atendendo 
assim a demanda reprimida. 
Ao todo, em 2020, foram 
ofertadas mais de 219 mil 
vagas para cirurgias de di-
versos tipos, contra 89,4 mil 
em 2020. Em 2023, até o mês 

de março, já foram 137,4 mil 
vagas disponibilizadas.
O Super Centro Carioca de 
Cirurgia, no Hospital Mu-
nicipal Ronaldo Gazolla 
(HMRG), em Acari, é o maior 
prestador de serviço de va-
sectomia da rede municipal, 
com 3.970 pacientes aten-
didos no primeiro semes-
tre deste ano, mais de 800 
deles somente em maio. O 
procedimento – que teve o 
tempo de espera reduzido 
de 247 dias em 2020 para 
cerca de 50 dias atualmen-
te – é ofertado ainda nos 
hospitais municipais Fran-
cisco da Silva Telles e Rocha 
Faria; nos federais Cardoso 

Fontes, de Bonsucesso, da 
Lagoa e dos Servidores do 
Estado; no estadual Carlos 
Chagas; no universitário Ga-
ffrée e Guinle, da UNIRIO; 
e na Policlínica Piquet Car-
neiro, da UERJ. Somente as 
três unidades da rede mu-
nicipal foram responsáveis 
por 72,8% dos 9.596 dos 
atendimentos realizados 
este ano até o momento.

Governo do Estado entrega 
Corredor Ecológico em Macaé
Programa reflorestou 16 quilômetros de vegetação nativa da Mata Atlântica em 
menos de dois anos

Programa Qualifica 
Maricá encerra primeiro 
ciclo de capacitação

Duas pessoas morrem 
após desabamento de 

prédio no Rio de Janeiro

Trabalhos finais serão apresentados na Expo 
Qualifica que acontece entre os dias 24 e 28 
de julho nos cinco polos do projeto

A Prefeitura de 
Maricá, por meio 
do Instituto de 
Ciência, Tecno-

logia e Inovação (ICTIM), 
encerrou o primeiro ci-
clo de 2023 do programa 
Qualifica Maricá após três 
meses de capacitação. Os 
800 alunos dos cursos ofe-
recidos gratuitamente em 
parceria com a Secretaria 
de Trabalho vão apresen-
tar para a toda a comuni-
dade os trabalhos finais na 
Expo Qualifica, que acon-
tece entre os dias 24 e 28 
nos cinco polos do projeto 
(Centro, Condado, Inoã. 
Itaipuaçu e Ponta Negra).
Entre as atividades apre-
sentadas na Expo Qualifi-
ca, o público encontrará 
construções em alvenaria 
e em drywall, instalações 
hidráulicas, de climatiza-
ção, entre outros projetos. 
Cada unidade do curso será 

responsável por um dia de 
exposição, proporcionan-
do aos visitantes a chance 
de mergulhar nos cursos 
oferecidos em cada local. 
Os interessados em acom-
panhar as apresentações 
da Expo Qualifica podem 
verificar a programação 
de cada polo no site www.
qualificamarica.com.br.
A Expo Qualifica possibi-
lita a intermediação en-
tre as empresas interes-
sadas na mão de obra e 
os recém-formados nos 
cursos. Além de expor os 
trabalhos desenvolvidos 
pelos alunos, a atividade 
visa também a apresen-
tação dos novos profis-
sionais e suas qualidades 
técnicas para o mercado 
de trabalho. O programa 
Qualifica Maricá prepara 
o cidadão para o mercado 
de trabalho e para o em-
preendedorismo.

O Governo do Estado, 
em parceria com a 
Prefeitura de Ma-
caé, entregou, na 

quinta-feira, o Corredor Eco-
lógico – Parque Atalaia + Re-
Bio União, um dos principais 
programas de reflorestamen-
to da região. Em menos de 
dois anos, o projeto recom-
pôs 16 quilômetros de vege-
tação nativa da Mata Atlânti-
ca às margens do Rio Macaé, 
no Norte Fluminense.
– O que avançamos até aqui 
é digno de reconhecimento. 
Um projeto de restauração 
parece uma ação singela, 
mas é muito transformador. 
A cidade cresceu muito, toda 
a região exige demais da ba-
cia hidrográfica do Rio Ma-
caé, portanto nós temos que 
ter mecanismos em favor da 
natureza – declarou o gover-
nador em exercício e secretá-
rio do Ambiente e Sustenta-
bilidade Thiago Pampolha.
A iniciativa é uma contra-
partida do grupo empreen-
dedor do Terminal Portuá-
rio de Macaé (Tepor), que 
precisou suprimir uma faixa 
de vegetação do local para 
instalar oleodutos do pro-

jeto. A medida compensa-
tória alcança 32,5 hectares 
de áreas de matas nativas, 
situadas entre as Fazendas 
Três Marias e Barrancas.
O prefeito de Macaé, Wel-
berth Rezende, destacou 
a importância da ação na 
preservação do Parque 
Municipal do Atalaia.
– Essa ação é fundamental 
para unir o ReBio União, re-
serva biológica do Governo 

Federal, com o Parque Atalaia, 
um dos maiores do Estado do 
Rio de Janeiro. Nós também 
queremos ampliar essa área 
e, por isso, o município vai 
comprar um terreno destina-
do à preservação do parque – 
afirmou o prefeito de Macaé, 
Welberth Rezende.
A recomposição da ve-
getação, essencial para 
proteção das nascentes e 
cursos de corpos hídricos 

interligados à Bacia do Rio 
Macaé, cumpre as diretri-
zes estabelecidas pelo Pro-
grama Pacto pelas Águas, 
do Instituto Estadual do 
Ambiente. O programa 
tem como objetivo prote-
ger e recuperar mananciais 
estratégicos de abasteci-
mento do Estado do Rio de 
Janeiro, garantindo a segu-
rança hídrica e a saúde dos 
ecossistemas da região.

Governo do Estado entrega Corredor Ecológico em Macaé com 16 quilômetros de vegetação nativa da Mata 
Atlântica.

Cidade do Rio aumenta em seis vezes 
a oferta de laqueadura e vasectomia

D uas pessoas 
morreram na 
s e g u n d a - f e i r a 
(24) após o de-

sabamento de uma resi-
dência de três andares 
na Vila Kennedy, Zona 
Oeste do Rio de Janeiro.
Segundo o Corpo de Bom-
beiros, as duas pessoas 
que morreram tinham 13 
e 42 anos de idade. A mais 
velha faleceu no caminho 
para o hospital.
A terceira vítima do desa-
bamento, uma adolescen-
te de 15 anos, foi enca-
minhada para o Hospital 

Municipal Albert Schweit-
zer, no Realengo, segundo 
informou a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. O estado 
de saúde dela é estável. 
Técnicos da Defesa Civil do 
Rio de Janeiro e agentes 
da 34ª DP de Bangu se-
guem no local atendendo 
a ocorrência.
Segundo as informações 
da Defesa, ainda “não há 
diagnóstico final em re-
lação a imóveis a serem 
interditados ou a medi-
das de prevenção a serem 
adotadas no ponto do de-
sabamento”. 

O Estado do 
Rio de Ja-
neiro fará 
um projeto-
-piloto para 
testar a via-

bilidade da implantação de 
usinas eólicas offshore. Será 
o primeiro do país. A Secre-
taria de Estado de Energia 
e Economia do Mar, que 
coordena o trabalho, reu-
niu lideranças de mais de 20 
empresas e associações dos 
segmentos de óleo e gás, lo-
gística portuária, geração de 
energia e indústrias para dis-
cutirem a criação do modelo 
na região Norte do estado.
– O Estado do Rio de Janei-
ro aponta para o futuro, que 
inegavelmente está na tran-
sição energética para uma 
matriz de baixo carbono. Te-

mos um compromisso com 
a preservação do meio am-
biente, com a descarboniza-
ção da economia. A forma-
ção do Grupo de Trabalho 
para o desenvolvimento do 
projeto-piloto da usina eóli-
ca offshore confirma nosso 
compromisso e nosso prota-
gonismo na transição ener-
gética nacional – afirmou o 
governador Cláudio Castro.
Durante a reunião, o secre-
tário de Energia e Economia 
do Mar, Hugo Leal, falou 
sobre a importância do pro-
jeto. E destacou ainda que 
uma das pautas prioritárias 
do Grupo de Trabalho da 
secretaria é a questão re-
gulatória. A equipe técnica 
auxiliará e acompanhará o 
desenvolvimento de proje-
tos que hoje tramitam no 

Congresso Nacional.
– O projeto-piloto é impres-
cindível para a avaliação, 
dentro de um ambiente con-
trolado, de fatores como a 
viabilidade tecnológica, a re-
dução de custos e as poten-
cialidades para o desenvolvi-
mento de projetos em larga 
escala. Poderemos fazer a 
medição dos ventos, verifi-
car a capacidade de geração 
de energia, o desempenho 
das turbinas, assim como 
questões relacionados à fau-
na e à flora marinhas. Com 
a implantação de eólicas 
offshore, damos também 
um passo para a produção 
de hidrogênio de baixo car-
bono – explicou Hugo Leal.
O subsecretario técnico de 
Energia e Economia do Mar, 
Felipe Peixoto, destacou que 

Rio de Janeiro reúne diversos 
fatores que colocam o esta-
do em vantagem competitiva 
com outras regiões do país. 
– Temos enorme potencial 

para a geração de energia 
limpa. O Rio de Janeiro é o 
estado com a terceira maior 
costa do país, são 636 km. 
Temos ventos constantes 

e experiência em offshore 
acumulada ao longo de 50 
anos com a indústria de óleo 
e gás, além de infraestrutura 
portuária – afirmou Peixoto.
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•	 BELFORD ROXO

PT busca outros 
caciques e 'retomada' 

na Baixada Fluminense

Depois de o pre-
feito de Belford 
Roxo, Waguinho, 
ter sido um lobo 
solitário na Baixa-
da Fluminense na 

campanha de Lula, o PT começa 
a buscar parcerias com outros 
caciques na região, que tem 
quase 4 milhões de habitan-
tes - muitos deles evangélicos 
- e é fundamental para as elei-
ções presidenciais no Rio. Nas 
duas vezes em que disputou a 
Presidência, Jair Bolsonaro (PL) 
conquistou vitórias expressivas 
naquele território. 
O movimento vai ao encontro 
do que prega o partido em âm-
bito nacional: as disputas muni-
cipais do ano que vem, entende 
o PT, serão fundamentais para a 
reeleição de Lula em 2026. No 
começo de agosto, inclusive, a 
presidente nacional do parti-
do, Gleisi Hoffmann, estará em 
Nova Iguaçu, segunda cidade 
mais populosa da Baixada, em 
reunião com diretórios munici-
pais para organizar a reconstru-
ção petista.
“O que não pode é o Bolsonaro 
não ter feito um projeto no Rio 
enquanto presidente e ganhar 
a eleição aqui. Vamos retomar 
esse espaço, reconquistar for-
ça”, afirma o presidente esta-
dual do PT, João Maurício de 
Freitas.
Em 2022, o partido ganhou 
pela primeira vez uma eleição 
presidencial sem tingir o mapa 
do Rio de vermelho. O resulta-
do na Baixada, avaliam políti-
cos fluminenses e analistas, é 
fruto de duas características da 
região: a presença abundante 
de igrejas evangélicas e o coti-
diano de violência, que pintam 
um cenário propício para o dis-
curso bolsonarista. Em alguns 

municípios, a diferença entre 
os dois candidatos foi de mais 
de 20 pontos.
“Existe essa relação entre um 
discurso [bolsonarista] e um co-
tidiano perpassado pela violên-
cia”, aponta a cientista política 
Mayra Goulart, que pesquisa a 
política da região e coordena o 
Laboratório de Partidos e Políti-
ca Comparada (Lappcom).
O próprio Lula terá em breve 
agendas na Baixada, onde deve 
selar o apoio a projetos de Bel-
ford Roxo acertados com Wa-
guinho no processo de saída da 
mulher dele, Daniela Carneiro, 
do Ministério do Turismo. “A 
Daniela não foi para o ministé-
rio por ter dado votos ao Lula 
na última eleição, e sim pela 
expectativa de que o grupo 
dela franqueie espaço na Bai-
xada para o PT daqui em dian-
te. É sobre o futuro, não sobre 
o passado”, destaca Goulart.
A pesquisadora acredita que 
estratégias políticas territoria-
lizadas ganharam força com o 
orçamento impositivo, como 
são chamadas as emendas 
cujo destino é determinado 
pelos parlamentares. Criou-se, 
diz, uma municipalização ain-
da maior da política brasileira. 
“Essas lideranças locais foram 
transformadas nos principais 
cabos eleitorais do Brasil. É do 
interesse do candidato a pre-
sidente, assim como do can-
didato a governador, gozar do 
apoio de um vereador, de um 
prefeito, porque vai ter mais 
acesso àquele território, vai ter 
alguém para associar à figura 
dele naquela área”, observa.
Dos dez parlamentares federais 
mais votados do Rio no ano pas-
sado, cinco são da Baixada. Tra-
ta-se de uma região que ilustra 
bem a definição de política local, 
com o voto ligado diretamente 
ao que é palpável nas ruas para 

o eleitor.
Num território em que a re-
presentação de partidos de es-
querda é quase inexistente - e, 
quando existe, costuma ser com 
políticos mais fisiológicos -, a 
sigla de Lula tem poucas apos-
tas de candidatos próprios. Na 
maior parte dos 13 municípios, 
a tendência é construir alianças 
com caciques de outras legen-
das.
Dos nomes filiados à sigla, são ti-
das como certas as candidaturas 
de Fernanda Ontiveros à reelei-
ção em Japeri e de Andrezinho 
Ceciliano em Paracambi, dois 
municípios que não estão entre 
os mais populosos da região. 
Também deve ser anunciada a 
pré-candidatura do deputado 
Lindbergh Farias à Prefeitura de 
Nova Iguaçu, que ele comandou 
entre 2005 e 2010.
Muitos, contudo, duvidam que 
o ex-senador estará nas urnas.
Nas maiores cidades - Duque 
de Caxias, a própria Nova Igua-
çu e a Belford Roxo de Wagui-
nho -, há um esforço para se 
reaproximar dos grandes caci-
ques. Em Caxias, o partido fler-
ta com o ex-prefeito Zito, que 
estava no PP e vai embarcar no 
PV, mas também pode apoiar o 
deputado federal Marcos Tava-
res, do PDT.
Ao mesmo tempo, petistas 
mantêm diálogo com o ex-pre-
feito Washington Reis (MDB), 
principal liderança municipal 
e atual secretário estadual de 
Transportes, que ainda não tem 
um candidato definido para a 
cidade. Apesar de ter promovi-
do comício para Bolsonaro em 
Caxias na última eleição, Reis 
manteve ótima relação com os 
governos petistas e conversou 
presencialmente com Lula duas 
vezes no ano passado.
“Acredito que as lideranças 
que se disseram bolsonaristas 

não são bolsonaristas, são po-
líticos tradicionais que surfa-
ram aquela onda e poderiam 
ter surfado qualquer outra. 
Washington Reis é um ótimo 
exemplo disso”, observa Mayra 
Goulart.
Em Nova Iguaçu, paralelamente 
ao movimento de Lindbergh, o 
partido tem apreço pelo atual 
prefeito, Rogério Lisboa (PP), 
que ainda não definiu quem 
será seu candidato à sucessão. 
Lisboa foi um dos prefeitos da 
região que o PT tentou levar 
para o palanque de Lula no se-
gundo turno do ano passado, 
mas, mesmo simpático ao pre-
sidente, ele não se envolveu na 
disputa presidencial.
No Estado do Rio como um 
todo, o partido de Lula elegeu 
apenas Fabiano Horta, de Ma-
ricá, nas eleições de 2016 e 
2020. A meta para o ano que 
vem é voltar a ter dez prefei-
tos, mesmo número que tinha 
em 2016.
Entre experientes políticos da 
região que ainda relutam em 
aparecer em público com Lula, 
a leitura é de que o petista 
deve conseguir reconquistar 
as lideranças locais com a me-
lhora da economia até 2026. 
Um desses caciques traça diag-
nóstico de terra arrasada ao 
analisar o que foi o governo 
Bolsonaro para as prefeituras 
- “experiência desastrosa, tudo 
que tinha de convênio acabou” 
-, mas sente que os valores bol-
sonaristas ainda tornam a re-
gião refratária a Lula.
Para a sigla reverter o quadro de 
rejeição, esse político dá a se-
nha: “Tem que dar uma desmon-
tada na rejeição dos evangélicos, 
ir se aproximando. E tem que se 
aliar com quem vai chegar ao 
poder nas cidades, cuidar dos 
prefeitos.”

IFRJ Belford Roxo: 
sede definitiva pode 
estar a caminho
Reitor da instituição de educação, 
Rafael Almada, fala em tratativas 
com o MEC para investimento de R$ 
18 milhões; atualmente, alunos do 
campus são abrigados em estrutura 
provisória de contêiners

Região do Rio tem quase 4 milhões de pessoas e deu votações expressivas para Jair Bolsonaro

Por Caio Sartori

Uma área de 8 mil me-
tros quadrados, com 
um gramado extenso 

e cercas delimitando o ter-
reno. É neste espaço discre-
to que funciona até hoje, de 
forma provisória, o campus 
Belford Roxo do Instituto 
Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Rio de 
Janeiro (IFRJ), desde a doa-
ção do terreno pela prefei-
tura, em 2013. Com menos 
de 500 alunos, em cursos 
técnicos e de qualificação 
profissional, a perspectiva 
é que o pólo amplie sua ca-
pacidade para, no mínimo, 
1.500 estudantes, com a 
construção da sede definiti-
va no espaço.
O que funciona apenas den-
tro de contêineres na confi-
guração atual poderá passar 
a aproveitar o amplo espaço 
disponível, com a constru-
ção não só de salas de aula, 
mas também com infraes-
trutura voltada aos alunos, 
com quadra poliesportiva, 
bandejão, auditório, e esta-
cionamento interno. O rei-
tor do IFRJ, Rafael Almada, 
revela que há tratativas em 
andamento com o governo 
federal, por meio do Minis-
tério da Educação, na ordem 
dos R$ 18 milhões, dinheiro 
necessário para o investi-
mento na unidade.
— A gente está alinhando 
com o MEC o repasse do 
recurso, a partir do acordo 
com o presidente da Repú-
blica, para poder tocar o 
projeto definitivo — explica 
Almada, que estima em um 
ano e meio o tempo de du-
ração das obras, que poderá 
permitir a abertura de pos-
tos de trabalho, com novos 
concursos para a unidade, 
após sua total ampliação.
— Vai ser um ganho para 
a cidade, já que estamos 
numa estrutura provisória 
há muito tempo. É uma 
unidade que existe, mas 
não em sua plenitude, e a 
sua (construção) constituí-
da prova a importância de 
Belford Roxo.
A Rede Federal de Educa-
ção Profissional, Científica 
e Tecnológica, incluindo os 
Institutos Federais de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia, 
foi instituída em 2008, pela 

lei 11.892. Em seu artigo 6º, 
são citadas como finalida-
des e características do em-
preendimento não apenas 
a oferta de educação pro-
fissional e tecnológica, mas 
ainda que haja uma preo-
cupação com o “desenvol-
vimento socioeconômico 
local, regional e nacional”, 
assim como a adaptação às 
“demandas sociais e pecu-
liaridades regionais”. 
É seguindo essa linha que 
Almada define o campus 
Belford Roxo como um vol-
tado à economia criativa, 
levando em conta “um pólo 
de confecção muito forte” 
da cidade. Atualmente, são 
ofertados cursos técnicos 
de administração e moda, 
assim como os de qualifi-
cação profissional em fo-
tografia e de aderecistas 
de carnaval. A ampliação 
da capacidade do espaço 
poderia permitir a oferta, 
ainda, de cursos de gradua-
ção e pós-graduação, bem 
como de ensino para jovens 
e adultos. De acordo com 
o reitor, a apresentação do 
projeto à cidade ajudará 
também a fazer um diálogo 
com a população.
— A grande dificuldade é 
que as pessoas veem uma 
estrutura no final do terreno 
e isso faz a sociedade achar 
que a gente não chegou, en-
quanto a gente já tem aluno 
formado. Esse movimento 
(construção no campus) aju-
da as pessoas a entenderem 
o que está chegando. 
Atualmente, o IFRJ tem 15 
unidades: Arraial do Cabo, 
Niterói, São Gonçalo, Ma-
racanã, Realengo, São João 
de Meriti, Belford Roxo, 
Duque de Caxias, Mesqui-
ta, Nilópolis, Engenheiro 
Paulo de Frontin, Paracam-
bi, Volta Redonda, Pinheiral 
e Resende. Boa parte das 
unidades foi herança de 
algum outro empreendi-
mento que funcionava no 
local anteriormente, o que, 
segundo o reitor do institu-
to, pode fazer com que o 
campus Belford Roxo seja 
a “mais bonita do estado”, 
por ser construída do zero, 
a partir de projeto assinado 
pelo arquiteto Sergio Ber-
nardo, do IFRJ. O terreno 
fica localizado na Avenida 
Joaquim Lima da Costa.

Por João Vitor Costa
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Dino sobre caso Marielle: 
"Estamos próximos de esclarecer"
O ministro da Justiça afirmou ontem que, nas próximas semanas, devem ocorrer outras operações contra alvos apontados 
nas investigações como mandantes do crime

O m i n i s t r o 
da Justiça 
e Seguran-
ça Pública, 
Flávio Dino, 
garantiu que 

a Polícia Federal irá avançar 
nas investigações dos assas-
sinatos da vereadora Mariel-
le Franco e do motorista An-
derson Gomes. Segundo ele, 
"não há crime perfeito".
“Passos concretos, efetivos, 
relevantíssimos que estão 
sendo dados mostram que 
estamos próximos de escla-
recer. Não há crime perfeito. 
Outras novidades com cer-
teza ocorrerão nas próximas 
semanas”, declarou em cole-
tiva de imprensa, na segun-
da-feira.
Os desdobramentos no caso 
ocorrem após a delação pre-
miada do ex-policial militar 
Élcio de Queiroz, que con-
fessou ter dirigido o carro 
usado no ataque e confir-
mou que Ronnie Lessa fez os 
disparos. O delator afirmou 

ainda que o ex-bombeiro 
Maxwell Corrêa, preso em 
operação da Polícia Federal 
nesta manhã, participou do 
crime fazendo campanas 
para descobrir a rotina de 
Marielle e no acobertamen-
to dos autores. 
Dino adiantou que novas 
provas foram geradas e que 
outros envolvidos já foram 
identificados. “Sem dúvida 
há a participação de outras 
pessoas, isso é indiscutível. 
As investigações mostram a 
participação das milícias e 
do crime organizado do Rio 
de Janeiro no crime.”
Segundo o ministro, a de-
lação de Élcio trouxe ele-
mentos que motivaram a 
operação desta manhã. “Há 
aspectos que ainda estão 
sob investigação, em segre-
do de Justiça. O certo é que 
nas próximas semanas pro-
vavelmente haverá novas 
operações derivadas desse 
conjunto de provas colhidas 
no dia de hoje”, afirmou. Dino afirmou, em coletiva de imprensa, na segunda-feira (24/7), que mais novidades surgirão nas próximas semanas. "Não há crime perfeito"

crédito: Victor Correia/CB/D.A. Press

Em delação premiada, Elcio Queiroz 
confirma que Ronnie Lessa matou Marielle
Ministro da Justiça e diretor-geral da PF deram entrevista sobre operação da PF no caso Marielle que prendeu ex-bombeiro 
na segunda

O ex-policial militar 
Élcio Queiroz (à 
direita na foto em 
destaque) admi-

tiu, em delação premiada à 
Polícia Federal (PF), a parti-
cipação dele, do ex-policial 
reformado Ronnie Lessa (à 
esquerda na imagem desta-
cada) e do ex-bombeiro Ma-
xwell Simões na morte da ve-
readora Marielle Franco e do 
motorista Anderson Gomes. 
A informação foi divulgada, 
na segunda-feira, pelo mi-
nistro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino.
Segundo Dino, no depoi-
mento já homologado pela 
Justiça, Élcio confessou a 
participação no assassinato 
e detalhou a ação criminosa. 
O ministro concedeu coletiva 
de imprensa nesta manhã, ao 
lado do diretor-geral da PF, 
Andrei Rodrigues, e do diretor 
do Sistema Penitenciário Fe-
deral substituto, Renato Vaz.
Preso desde 2019, Élcio con-
firmou que dirigiu o carro 
usado no ataque. E disse que 

Ronnie foi o responsável pe-
los disparos de submetralha-
dora contra Marielle. O ex-
-bombeiro Maxwell Simões 
Corrêa, preso em operação 
nesta manhã, também teria 
participado do crime.
“Tivemos uma delação, uma 
colaboração premiada, do 
senhor Élcio Queiroz – como 
todos os senhores sabem, há 
alguns anos, essa investiga-
ção gira em torno desses dois 
personagens: Ronnie e Élcio. 
Nessa delação, o senhor Él-
cio revelou a participação de 
um terceiro indivíduo, que 
é o Maxwell, e confirmou a 
participação dele mesmo e 
do Ronnie Lessa”, afirmou o 
ministro Dino. 
O ex-bombeiro, conhecido 
como Suel, acabou preso 
na manhã da segunda (24) 
durante a operação Élpis, a 
primeira deflagrada pela PF 
sobre o assassinatos ocor-
ridos em 2018. Além da pri-
são preventiva de Maxwell, 
outros sete mandados de 
busca e apreensão foram 

cumpridos na cidade do Rio 
de Janeiro (RJ) e região me-
tropolitana.
Segundo Dino, o depoimen-
to conclui esta fase da inves-
tigação, “com a confirmação 
de tudo o que aconteceu na 
execução do crime”. No en-
tanto, segundo o ministro, 
há, “sem dúvidas, a partici-
pação de outras pessoas”.
“Os alvos da busca e apreen-
são estão relacionados à de-
lação premiada do Élcio. Ou 
seja, a busca e apreensão, 
provavelmente, ao longo das 
próximas semanas, resultará 
na produção de novas provas, 
de confirmação da delação e 

também da indicação do pró-
ximo passo da investigação”, 
prosseguiu o ministro. 
Marielle e Anderson foram 
executados a tiros na noite 
de 14 de março de 2018. O 
inquérito nunca foi concluí-
do. Apenas parte do crime foi 
desvendado, os mandantes e 
a motivação do assassinato 
continuam desconhecidos.
Quando assumiu o minis-
tério, em 2 de janeiro, Dino 
disse que desvendar os dois 
assassinatos era questão de 
honra. Em fevereiro, a PF en-
trou na investigação, em par-
ceria com o Ministério Públi-
co do Rio e a Polícia Civil.

Nasa oferece ajuda ao 
Brasil para monitorar 

desmatamento na 
Amazônia

O administrador da 
Agência Espacial 
dos Estados Unidos 

(Nasa), Bill Nelson, se reu-
niu com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), no 
Palácio do Planalto, e a pro-
teção da Floresta Amazôni-
ca foi o principal assunto 
da pauta.
Astronauta aposentado, 
Bill Nelson conversou com 
a imprensa brasileira após 
o encontro e disse que fa-
lou com Lula sobre ter vis-
to, há 37 anos, que já era 
possível ver do espaço os 
efeitos do desmatamento 
e das queimadas na flores-
ta. “Agradeci ao presiden-
te Lula por seu trabalho 
persistente para salvar a 
Amazônia. Agradeci em 
nome de todos os cida-
dãos da Terra”, afirmou.
“Os nossos satélites man-
dam informações [aos 
cientistas brasileiros] so-
bre o avanço do desmata-
mento. E vamos lançar três 
novos satélites, que vão 
aumentar essa capacida-
de de identificar a destrui-
ção da floresta”, adiantou 
o administrador da Nasa, 
que, hoje, viaja a São Pau-
lo com a ministra brasileira 
de Ciência e Tecnologia, 
Luciana Santos, para visitar 
o Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) e a 

Embraer. 
A participação do Brasil no 
Projeto Artemis, que deve 
marcar a volta de missões 
tripuladas para a Lua com 
o objetivo de preparar via-
gens para Marte, também 
fez parte da conversa. O 
Brasil é um dos parceiros 
dos EUA que podem se be-
neficiar com as pesquisas 
desenvolvidas pela missão.
Bill Nelson esteve no Pa-
lácio do Planalto acompa-
nhado da embaixadora dos 
Estados Unidos no Brasil, 
Elizabeth Frawley Bagley. 
Ela disse, após o encontro, 
que Lula e o presidente dos 
EUA, Joe Biden, devem vol-
tar a conversar “em breve”, 
mas não confirmou data 
nem assunto.
A agenda da reunião desta 
segunda, de acordo com a 
assessoria de comunicação 
do governo, incluiu as rela-
ções bilateriais entre Brasil 
e EUA, questões espaciais e 
científicas, dados geoespa-
ciais do meio ambiente e a 
viagem do administrador da 
Nasa para São Paulo com a 
ministra Luciana Santos.
Bagley foi nomeada em-
baixadora pelo senado 
norte-americano, em de-
zembro de 2022. A advo-
gada e diplomata assumiu 
o posto após os EUA fica-
rem mais de um ano sem 
representante no Brasil.

Por Raphael Veleda

Minas Gerais investiga a 
morte de um menino 
de 13 anos com sus-

peita de febre maculosa, em 
Juiz de Fora, na Zona da Mata. A 
informação foi confirmada pela 
Secretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG), na 
manhã desta segunda-feira (24 
de julho). O óbito do menor foi 
registrado no último sábado. 
De acordo com a SES, o pacien-
te começou a ter sintomas de 
doença hemorrágica no dia 18 
de julho. Na última quinta-feira, 
o menino teve um agravamento 
súbito, e morreu na madrugada 
de sábado na Santa Casa de Mi-
sericórdia da cidade. 
A secretaria foi notificada após 
os médicos suspeitarem de 
febre maculosa. Diante disso, 

segundo a SES, foram feitas co-
letas de amostras e o caso está 
sob investigação epidemiológi-
ca para confirmar ou descartar 
o diagnóstico, já que os sinais 
e sintomas da febre maculosa 
são similares a outras doenças 
febris hemorrágicas.
Em nota, a SES reforça que, em-
bora casos de febre maculosa 
(FMB) possam ocorrer duran-
te todo o ano, verifica-se que 
a maior frequência de casos é 
registrada no período de seca, 
especialmente entre os meses 
de abril a outubro.
"Diante deste perfil epidemio-
lógico, ressaltamos a impor-
tância de serem intensifica-
das, neste momento, ações de 
prevenção, monitoramento e 
comunicação de risco à popu-

lação", diz em comunicado.  
O que é a febre maculosa?
Segundo a SES-MG, a febre ma-
culosa é uma doença febril agu-
da, de gravidade variável, que 
pode cursar com formas leves e 
atípicas, até formas graves, com 
elevada taxa de letalidade. 
A doença é causada por bac-
térias do gênero Rickettsia e 
transmitida pela picada de car-
rapatos infectados.
A doença pode demorar até 
duas semanas para se manifes-
tar após o contato inicial.
Sintomas
Febre; Dor de cabeça intensa; 
Náuseas e vômitos; Diarreia e 
dor abdominal; Dor muscular 
constante; Inchaço e verme-
lhidão nas palmas das mãos e 
solas dos pés Gangrena nos de-

dos e orelhas;
Paralisia dos membros que ini-
cia nas pernas e vai subindo até 
os pulmões, causando para-
gem respiratória.
Tratamento 
O tratamento da doença é rea-
lizado com antibiótico, e deve 
ser iniciado de forma precoce, 
nas fases iniciais da doença, 
como forma de evitar óbitos e 
complicações. O sucesso do tra-
tamento está diretamente rela-
cionado à precocidade de sua 
introdução e à especificidade 
do antimicrobiano prescrito.
Se não tratado, o paciente pode 
evoluir para um estágio de apatia 
e confusão mental, com frequen-
tes alterações psicomotoras, che-
gando ao coma profundo.

Morte de menino de 13 anos por suspeita de febre maculosa é investigada em MG
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VOLTA AO MUNDO
EUA ameaça agir 
caso China não 

ajude a lidar com 
a Coreia do Norte

Centrão pressiona Lula por mais cargos 
no primeiro escalão do governo
Negociações de partidos mais alinhados ao presidente da Câmara, Arthur Lira, 
com o Planalto seguem a todo vapor. Entrada de PP e Republicanos no gover-
no depende apenas de Lula, avalia líder na Câmara

O p r e s i d e n t e 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
vai cada vez 
mais cedendo 
aos avanços 

do Centrão para ocupar o go-
verno. O Ministério do Turismo 
deve ter a porteira fechada 
com um cadeado do União 
Brasil, partido do recém-no-
meado ministro, Celso Sabino. 
Entre as indicações para a pas-
ta, o alvo principal é a Embra-
tur, hoje presidida por Marcelo 
Freixo, importante quadro da 
esquerda e filiado ao PT nos 
últimos meses.
O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), era aguardado 
para conversar com o presiden-
te Lula na semana passada, mas 
o encontro não ocorreu. Lira é 
o principal articulador do Cen-
trão com deputados de diver-
sas legendas partidárias. Como 
não teve a reunião, o andamen-
to das articulações vem corren-
do mais nos bastidores e ainda 
no campo das possibilidades. 

Lula tentou resistir às inves-
tidas sobre a autarquia, mas 
a tendência é que mais cedo 
ou mais tarde a vaga seja 
passada ao União Brasil. In-
ternamente, o governo ana-
lisa uma despedida honrosa 
para Freixo e já estuda outro 
órgão para colocá-lo. O ex-
-deputado federal não tem 
mandato. No ano passado, 
perdeu eleições ao governo 
do Rio para Cláudio Castro.
Partidos do Centrão que nos 
últimos anos eram aliados do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
articulam uma pulada de muro 
para compor a gestão de Lula. 
Com grande influência do pre-
sidente da Câmara, principal-
mente Progressistas (PP) e Re-
publicanos passaram a pleitear 
espaço na Esplanada. Ambas 
as legendas deram votos sig-
nificativos para a aprovação 
das medidas provisórias da 
reorganização do governo, do 
arcabouço fiscal e da reforma 
tributária. Agora, cobram uma 
espécie de "agradecimento".

O líder do governo na Câma-
ra, deputado José Guimarães 
(PT-CE), já dá como certa a 
entrada das duas legendas no 
governo, mas afirma que a de-
cisão é de Lula. Os deputados 
Silvio Costa Filho (Republica-
nos-PE) e o líder do PP, André 
Fufuca (MA), são cotados, 
respectivamente, para os mi-
nistérios do Esporte e Portos 
e Aeroportos. Lira chegou a 
articular para ocupar o Minis-
tério da Saúde e, depois, o De-
senvolvimento Social, mas re-
cebeu negativas mais incisivas 
de Lula sobre as duas pastas.
O PP quer também indicar a 
presidência da Caixa Econô-
mica Federal. O nome forte 
era de Gilberto Occhi, que já 
presidiu o banco. No entan-
to, o movimento de reduzir o 
número de mulheres na ad-
ministração federal pode ser 
negativo para a imagem do 
PT. Com isso, o nome da ex-
-vice-governadora do Piauí e 
diretora do Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (Sebrae), Margarete 
Coelho, passou a ganhar força 
para ocupar a vaga que atual-
mente é de Rita Serrano.
A tendência é que, com o pas-
sar do tempo, o presidente da 
República faça as nomeações 
em doses homeopáticas e em 
ritmo lento, como ocorreu a 
troca entre Sabino e Daniela 
Carneiro no Turismo. Fontes 
palacianas e parlamentares 
ligadas a Lula apontam que o 
petista não quer ceder tão fá-
cil ao Centrão para não perder 
contrapartidas logo no come-
ço do mandato.
No segundo semestre, o go-
verno terá como prioridade, 
na Câmara dos Deputados, 
o programa de renegociação 
de dívidas Desenrola Brasil, 
as votações referentes ao Or-
çamento de 2024, o terceiro 
round do arcabouço fiscal e 
um possível retorno da refor-
ma tributária, que deve sofrer 
alterações no Senado. Já o 
Carf pode ser aprovado pelos 
senadores sem mudanças.

Oposição no Congresso se desentende 
sobre decreto de armas editado por Lula

Governo dos EUA deseja ajuda da 
China para lidar com o programa nu-
clear da Coreia do Norte

Os Estados Uni-
dos afirmaram 
que vão agir 
caso a China 

não trabalhe para intervir 
no programa nuclear da 
Coreia do Norte. A decla-
ração foi feita pelo secre-
tário de Estado dos EUA, 
Antony Blinken, no último 
fim de semana.
“Acreditamos que você 
[China] tem uma influên-
cia única e esperamos 
que você a use para ob-
ter uma melhor coopera-
ção da Coreia do Norte”, 
afirmou durante o Aspen 
Security Forum, realizado 
em Colorado, EUA. 
“Mas se você não puder ou 
não quiser, teremos que 
continuar a tomar medidas 
que não são direcionadas 
à China, mas que prova-
velmente não agradarão o 
país, porque vai fortalecer 
e reforçar não apenas nos-
sas próprias defesas, mas 
também as da Coreia do Sul 

e do Japão e um aprofun-
damento do trabalho que 
nós três estamos fazendo 
juntos”, acrescentou.
O posicionamento esta-
dunidense acontece no 
momento em que as ten-
sões e a movimentação 
militar na península co-
reana aumentam.
Na última semana, a che-
gada de um submarino nu-
clear desencadeou uma sé-
rie de acusações e ameaças 
envolvendo EUA, Coreia do 
Sul e Coreia do Norte.
Após a chegada do equi-
pamento militar na re-
gião, Pyongyang disse 
que poderia realizar um 
ataque preventivo usan-
do armas de destruição 
em massa caso o territó-
rio norte-coreano fosse 
ameaçado. Um dia de-
pois, Seul rechaçou as 
declarações do país vizi-
nho, e afirmou que o uso 
de armas nucleares por 
parte da Coreia do Norte 
significaria o fim do regi-
me de Kim Jong-un.

Por Junio Silva

A oposição ao gover-
no do presidente 
da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva 

(PT), no Congresso Nacional 
vem enfrentando dificulda-
des para traçar qual será a 
estratégia para tentar rever-
ter o decreto editado na se-
mana passada que alterou o 
mercado de armas no Brasil.
Enquanto o presidente da 
chamada bancada da bala, 
Alberto Fraga (PL-DF), de-
fende apenas a derrubada 
de um trecho do decreto – 
que proíbe o uso de pisto-
las de 9mm pela população 
em geral -, o presidente da 
Comissão de Segurança Pú-
blica da Câmara dos Depu-
tados, Sanderson (PL-RS), 
promete trabalhar para que 
o decreto seja cancelado 
como um todo.
À CNN, Alberto Fraga disse 
que a bancada negociou o 

texto com o Ministério da 
Justiça e não “foi atendida 
apenas na questão de tor-
nar o calibre 9mm restrito”.
“Dos males, o menor. A gen-
te sabe que teve uma derro-
ta, mas temos que entender 
que perdemos as eleições, 
e a política desse governo é 
desarmamentista para o ci-
dadão” completou. 

Nos bastidores, Fraga esta-
ria trabalhando para evitar 
que um projeto de decreto 
legislativo (PDL) apresenta-
do pelo deputado federal 
Delegado Paulo Bilynskyj 
(PL-SP), com o apoio de ou-
tros 52 deputados, tramite.
Isso porque há um enten-
dimento de que o PDL não 
conseguirá ser aprovado na 

Câmara e no Senado – ou 
seja, há o entendimento de 
que é impossível derrubar 
o decreto em sua totalida-
de. Por outro lado, quem 
defende a derrubada total 
do texto vem afirmando 
que é preciso dar início à 
tramitação do projeto para 
ao menos deixar claro o po-
sicionamento da oposição.

Lira diz que reforma administrativa está pronta 
para plenário e será próximo movimento

O presidente da 
Câmara dos 
Deputados, Ar-
thur Lira (PP-

-AL), defendeu, na segun-
da-feira, que o Congresso 
continue a trabalhar so-
bre a reforma tributária 

para que a matéria seja 
promulgada este ano e 
afirmou que a reforma 
administrativa está pron-
ta para ser votada em 
plenário e será o próximo 
movimento.
Em evento do Lide em São 

Paulo, Lira disse ainda que, 
uma vez que a reforma tri-
butária seja promulgada 
este ano, será possível já 
no primeiro semestre do 
próximo ano avançar so-
bre as leis complementa-
res que ela vai requerer.

Os três nomes que realmente 
estão no páreo de Lula para 
assumir vaga no STF

O entorno de Lula 
considera que, 
atualmente, exis-
tem só três nomes, 

de fato, no páreo pela disputa 
à vaga pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF)”, revela o jorna-
lista Guilherme Amado em sua 
coluna no portal Metrópoles.
“São eles: Bruno Dantas, 

presidente do Tribunal de 
Contas da União; Flávio 
Dino, ministro da Justiça; e 
Jorge Messias, advogado-
-geral da União”, informa.
Supremo Tribunal Federal 
(STF) terá uma nova vaga em 
outubro, com a aposentado-
ria da ministra Rosa Weber, 
atual presidente do tribunal

GAZETA RIO6 Estado do Rio de Janeiro, 25 de julho de 2023
POLÍTICA



Gleisi relaciona avanço na investigação 
sobre Marielle a saída de Bolsonaro
O assassinato de Marielle e Gomes ocorreu em 2018, quando o carro em que ambos estavam foi alvejado por tiros na 
região central do Rio, após deixarem um evento do PSOL

A p r e s i d e n t e 
nacional do 
PT, a depu-
tada federal 
Gleisi Hof-
fmann, as-

sociou a saída de Jair Bol-
sonaro da Presidência ao 
avanço das investigações 
sobre o assassinato da ve-
readora Marielle Franco 
e do motorista Anderson 
Gomes, em março de 2018. 
Nesta segunda-feira, a Po-
lícia Federal prendeu o ex-
-bombeiro Maxwell Simões 
Corrêa, o Suel, suspeito de 
ocultar provas do crime. 
"Muito bom o avanço da 
Polícia Federal nas investi-
gações sobre o assassinato 
de Marielle Franco e seu 
motorista Anderson Go-
mes. Só foi Bolsonaro sair 
da Presidência pro inquéri-
to andar. Agora é chegar no 
mandante", escreveu Gleisi.
O assassinato de Marielle e 
Gomes ocorreu em 2018, 
quando o carro em que am-
bos estavam foi alvejado por 
tiros na região central do Rio, 
após deixarem um evento 
do PSOL. Uma assessora so-
breviveu ao atentado. Dois 
ex-policiais estão presos - 

Ronnie Lessa, PM reformado 
apontado como executor, 
e Élcio Queiroz, que seria o 
motorista do carro que per-
seguiu o veículo de Marielle 
e Anderson Gomes.
Como mostrou o Estadão, na 
campanha presidencial de 
2022, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, insinuou que 
Bolsonaro tem proximidade 
de milicianos e afirmou que 
"gente dele não tem pudor 
em ter matado a Marielle".

Operação da PF prende 
suposto envolvido no 

assassinato de Marielle

De acordo com o diretor-ge-
ral da PF, Andrei Rodrigues, 
Maxwell teria participado de 
ações de vigilância e acompa-
nhamento de Marielle, dando 
"apoio logístico de integração" 
com os demais investigados.
O chefe da corporação diz 
que o ex-bombeiro teve 
"papel importante" no caso, 
tanto "antes como depois". 
Agentes ainda vasculham 
sete endereços no Rio de Ja-
neiro e na região metropoli-
tana da capital fluminense.
Maxwell já havia sido preso 
por suposto envolvimento 

com a morte de Marielle e 
Anderson. Em 2020, foi de-
tido sob acusação de tentar 
obstruir as apurações. No 
ano seguinte, condenado 
em razão das mesmas im-
putações. O ex-bombeiro 
teria ajudado a ocultar as 

armas de um dos acusados 
dos assassinatos da verea-
dora e do motorista.
Mais cedo, a ministra da 
Igualdade Racial, Anielle 
Franco, contou que falou 
com o ministro da Justiça, 
Flávio Dino, que pediu a 

entrada da Polícia Federal 
na investigação, e com An-
drei Rodrigues, diretor-ge-
ral da PF.
"Falei agora por telefone 
com o ministro Flávio Dino 
e diretor geral da Polícia 
Federal sobre as novida-

des do caso Marielle e An-
derson. Reafirmo minha 
confiança na condução da 
investigação pela PF e re-
pito a pergunta que faço 
há 5 anos: quem man-
dou matar Marielle e por 
quê?", questionou Anielle.

Salário mínimo irá aumentar acima 
da inflação anualmente, afirma Lula

O governo federal de-
cidiu escalar asses-
sores ministeriais 
para monitorar a 

execução orçamentária e a no-
meação em funções comissio-
nadas em cada uma das pastas 
da Esplanada dos Ministérios.
Os apelidados “cães de guar-
da” atuarão em contato dire-
to com a articulação política 
do Palácio do Planalto, em um 
esforço de para agilizar o cum-
primento de acordos feitos 
com o Congresso Nacional.
A iniciativa é uma tentativa de 
melhorar a relação com o Con-
gresso Nacional no retorno do 
recesso parlamentar, em agosto.
A articulação política foi, no 
primeiro semestre, uma das 
reclamações do presidente da 
Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL). 
O monitoramento de perto 
das demandas parlamentares 
foi uma decisão tomada pelo 
ministro das Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha, 
após uma análise feita, nas úl-

timas semanas, sobre formas 
de melhorar a relação com a 
Câmara e o Senado.
O Palácio do Planalto também 
decidiu escalar assessores do 
governo que ficarão respon-
sáveis por cada uma das ban-
cadas estaduais. Eles serão 
como interlocutores do Poder 
Executivo para identificar e so-
lucionar eventuais gargalos.
Desde o início do ano, partidos 
de centro têm reclamado do 
ritmo de liberação das emen-
das parlamentares e a nomea-
ção de cargos de segundo e 
terceiro escalões.
Com a aprovação na Câmara 
dos Deputados tanto do arca-
bouço fiscal como da reforma 
tributária, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva decidiu fa-
zer uma reformulação no pri-
meiro escalão.
A reforma ministerial, que 
deve ser promovida até o final 
de agosto, deve incluir indica-
dos do PP e do Republicanos, 
que apoiaram a gestão de Jair 
Bolsonaro.

Governo terá “cães 
de guarda” para 

melhorar relação com 
o Congresso Nacional

Presidente volta a dizer que brasileiro terá picanha no prato e que preço dos 
alimentos cairá

O presidente da Re-
pública, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), 
afirmou neste do-

mingo (23.jul.2023) que o 
salário mínimo voltará a ser 
reajustado acima da inflação 
anualmente. A declaração foi 
feita durante evento de posse 
da nova direção do Sindmeta-
lABC (Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC), em São Paulo.
“Preciso explicar para vocês 
porque eu estou aqui de vol-
ta. Por que que eu votei a ser 
Presidente da República desse 
país. Primeiro, porque nós pre-
cisamos recuperar o Brasil. E eu 
quero aqui, na frente de vocês, 
prometer com palavras singelas 
o que vamos fazer”, declarou.
O 1º tópico abordado por Lula 
foi quanto à criação de vagas 
no mercado de trabalho. “É o 
emprego que dá dignidade ao 
homem e a mulher quando le-
vam para casa o sustento das 
suas famílias, às custas do seu 
suor e sangue”, afirmou.
Em seguida, o presidente falou 
sobre o aumento do valor do sa-
lário mínimo, “acima da inflação, 
de acordo com o crescimento 
do PIB[Produto Interno Bruto]“.
“A 3ª coisa que nós vamos fa-
zer neste país é fazer com que 
o povo possa voltar a comer a 

tal da picanha, que tinha de-
saparecido. Eu prometi. Tem 
muita gente que não sabe o 
carinho que o povo tem com a 
picanha”, disse. “Uma picanha-
zinha no final de semana, com 
a família e os amigos reunidos, 
e uma cervejinha gelada é tudo 
o que a gente quer”, brincou.
“E vocês perceberam que [o 
valor da] comida está abai-
xando. Vocês perceberam que 
[o preço da] carne está abai-
xando. E vocês perceberam 
que a gente vai voltar a poder 
comprar mais e a consumir 
um pouco mais. Porque é para 
isso que a gente nasce. A gen-

te nasce não para sofrer, mas 
para viver bem”, declarou.
O chefe do Executivo também 
falou sobre a necessidade de 
dar mais qualidade de vida à 
população brasileira.
“A gente quer ter o direito de 
tirar férias e viajar de avisão 
para onde a gente quiser. É 
para isso que a gente trabalha. 
Não é só para os outros ter 
aquilo que a gente produz. Te-
mos o direito de comprar aqui-
lo que produzimos”, disse.
Lula falou sobre proporcionar 
bem-estar à população por meio 
do salário “de qualidade”.
“É por isso que nós aprova-

mos uma lei de que daqui 
pra frente a que fizer o mes-
mo trabalho que o homem 
ela tem que ganhar o mesmo 
salário do homem”, decla-
rou. O presidente se referiu 
à sanção da lei 14.611 de 
2023, que determina o paga-
mento igualitário de funções 
independente de gênero.
O evento do SindmetalABC se 
deu no município de São Ber-
nardo do Campo, em São Pau-
lo. Antes de marcar presença, 
o presidente precisou passar 
por atendimento médico no 
hospital Sírio Libanês para ali-
viar dores na coluna.

Bolsonaristas solicitaram armas a George Washington 
Sousa, preso por planejar atentado em Brasília

Dois bolsonaristas que 
estavam em Brasília 
(DF) no final do ano 
passado solicitaram 

armas a George Washington de 
Oliveira Sousa, condenado pela 
tentativa de atentado a bomba 
no aeroporto da capital fede-
ral. É o que mostra mensagens 
apreendidas pela Polícia Fede-
ral (PF) e reveladas na segunda-
-feira pelo site UOL.

De acordo com a publicação, os 
pedidos foram feitos por Álva-
ro Canevari e Ermeto Silva dos 
Santos. 
Nas mensagens, o primeiro 
pede a George Washington 
uma carabina .357 e diz que o 
Brasil entraria “em uma guer-
ra civil” caso o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) não fosse 
declarado eleito, após o pleito 
do ano passado. Washington 

chega a enviar mais de vinte fo-
tos de armas a Canevari, que é 
fazendeiro no Pará.
Já o segundo enviou um áudio 
para Washington solicitando 
uma pistola. Ele também convi-
da Washington a comprar pól-
vora, toucas e uma mochila. Na 
resposta aos pedidos, Washin-
gton diz que o arsenal daria 
para “começar uma guerra” no 
país.

Procurados pela reportagem, 
Álvaro Canevari e Ermeto dos 
Santos não se pronunciaram. 
Já a advogada Rannie Kar-
la, representante de George 
Washington, negou que ele 
pretendia distribuir armas e 
disse que o armamento dele 
não seria usado para questio-
nar a eleição de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).
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Volkswagen desiste de suspender contrato 
de 800 funcionários na fábrica de Taubaté

Entenda como deve ser o 
“imposto do pecado”, previsto 

na reforma tributária

Na madrugada do dia 7 
de julho, a Câmara dos 
Deputados aprovou 
em dois turnos o texto 

da reforma tributária. O projeto 
prevê, principalmente, a simpli-
ficação da carga tributária no 
país, substituindo cinco dos 
principais tributos (PIS, Cofins, 
IPI, ICMS e ISS) pelo Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS).
Além do IBS, uma outra nova 
tributação chamou a atenção 
dos brasileiros nas últimas 
semanas. O Imposto Seletivo 
Federal (IS), chamado popu-
larmente de “Imposto do Pe-
cado”, é um novo tributo que 
vai taxar produtos prejudiciais 
à saúde ou ao meio ambiente.
A seguir, entenda como vai fun-
cionar o IS e quais produtos po-
dem ser afetados pelo tributo.

Imposto do pecado

A ideia de um “imposto do pe-
cado” é desestimular o consu-
mo de determinados produtos.
No caso do imposto seletivo, a 
tributação incidirá sobre a pro-
dução, comercialização ou im-
portação dos produtos danosos 
à saúde, ou ao meio ambiente.
O IS vai substituir parte das 
arrecadações do Imposto so-
bre Produtos Industrializados 
(IPI). Assim, permitindo ao 
mesmo tempo aliviar a carga 
do IBS federal, preservar a 
Zona Franca de Manaus e a 
cota-parte dos municípios no 
IPI, que deixará de existir.
A proposta do imposto é ba-
seada no “Sin Tax” norte-ame-
ricano. Nos Estados Unidos, os 
valores têm variação estadual. 
Entre os principais produtos 
taxados pelo “Sin Tax” estão o 
álcool, produtos derivados de 
tabaco, doces e combustível.
E o valor das cobranças tem 

grandes diferenças a depen-
der do estado. De acordo 
com levantamento da organi-
zação USAFacts, o preço mé-
dio de uma caixa de cigarros 
no Missouri é de US$ 6,11 
(R$ 29,33), das quais US$ 0,17 
(R$ 0,81; 2,7% do preço total) 
são do “Sin Tax”. Já em Nova 
York, onde o preço do pacote 
é US$ 11,96 (R$ 57,41), o valor 
do imposto é de US$ 4,35 (R$ 
20,88; 36,4% do preço total). 
“Quanto maior for o objetivo 
do governo em desestimular o 
consumo de um determinado 
tipo de produto, maior será 
a alíquota que recairá sobre 
ele”, pontua Leonardo Villela, 
advogado tributarista sócio 
do Pinheiro Villela Advogados. 
Contudo, os críticos dessa 
medida lá nos Estados Unidos 
apontam para os efeitos con-
troversos da cobrança. Villela 
reforça essa possibilidade uma 
vez que “quanto maior for a 
tributação a um produto, mais 
rentável tende a ser a comer-
cialização de produtos contra-
bandeados dessa categoria”.
A professora da FGV Direito SP, 
Tathiane dos Santos Piscitelli, es-
pecialista em direito tributário, 
relembra que o enfrentamento 
ao contrabando de cigarro já é 
uma realidade no Brasil.
Insumos como tabaco e álcool 
já sofrem com taxações mais 
elevadas na atual conjuntu-
ra. Segundo levantamento do 
Instituto Brasileiro de Planeja-
mento e Tributação (IBPT) feito 
em 2022, do total pago pelo 
consumidor de tabaco, 83,32% 
deriva de impostos – sejam 
eles estaduais ou federais.
A partir do atual texto da re-
forma, a CNN consultou Pis-
citelli para saber quais itens 
podem ter a alíquota elevada, 
quais não e os motivos.

Segundo a empresa a decisão foi suspensa devido ao bom desempenho de vendas do modelo Polo, produzido na unidade fabril

A Vo l k s w a ge n 
anunciou, nes-
te domingo, 
que desistiu 
de suspender 
temporar ia -

mente os contratos de traba-
lhos de 800 funcionários de 
sua fábrica em Taubaté (SP). A 
unidade fabril conta com cer-
ca de 3,1 mil trabalhadores.
Segundo a empresa, a deci-
são, que começaria a valer 
a partir de 1º de agosto, foi 
suspensa devido ao bom 
desempenho de vendas do 
modelo Polo. Em nota, a fa-
bricante afirmou que a es-
tratégia será adotar férias 
coletivas de dez dias para 
os dois turnos da unidade a 
partir de 31 de julho.
“Em razão do desempenho 
positivo do modelo Polo, a 
Volkswagen do Brasil deci-
diu ajustar as medidas de 
flexibilidade para a fábrica 
de Taubaté (SP), cancelando 
o lay-off previsto para iniciar 
em 1º de agosto, com dura-

ção de dois meses para um 
turno de produção, e apli-
cando férias coletivas de dez 
dias para os dois turnos da 
unidade, iniciando em 31/7”, 
afirmou, em nota.
Ainda de acordo com a fabri-
cante, no Paraná, está man-
tido o lay-off. Já a unidade 
do ABC e a de São Carlos (SP) 
permanecem com funciona-
mento normal.
“A fábrica de São José dos 
Pinhais (PR) segue com um 
turno em layoff desde 5 de 
junho. As unidades Anchieta, 
em São Bernardo do Campo 
(SP), e São Carlos (SP – moto-
res) estão operando normal-
mente”, acrescenta o texto.
A empresa anunciou o lay-
-off no dia 18 de julho, sem 
apresentar justificativas para 
a medida. Apesar disso, o sin-
dicato afirmou na época que 
a empresa alegou que a sus-
pensão dos contratos seria 
feita para adequar o volume 
de produção ao mercado, im-
pactado pelos altos juros.

Fábrica da Volkswagen em Taubaté (SP)

Foto: Volkswagen do Brasil/Divulgação

Haddad se aproxima de Lira e fecha 
aliança com Centrão para o governo
Ministro da Fazenda conseguiu vitórias importantes junto ao Congresso, ampliou 
seu capital político e quer fortalecer base aliada do governo

O ministro da Fa-
zenda, Fernando 
Haddad (PT), tem 
se aproximado do 

presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), como parte de 
uma estratégia de parceria 
com líderes parlamentares 
para, desta forma, selar uma 
aliança sólida para o governo 
federal com o Centrão. Se-
gundo o UOL, dentre as metas 
prioritárias estão a aprovação 
de novas normas para gastos, 
o fortalecimento dos recursos 
do Conselho Administrati-
vo de Recursos Fiscais (Carf) 
com a reintrodução do voto 
de qualidade - mecanismo em 
que o presidente do colegiado 
desempata casos de empate - 
e a reforma tributária.
Embora projetos de grande 
relevância tenham avança-
do no Congresso, eles ainda 
não foram completamente 
aprovados. O novo arcabou-
ço fiscal já conquistou o aval 
da Câmara, mas passou por 
alterações no Senado, que 
agora serão analisadas pelos 
deputados após o recesso 
parlamentar. Tanto a reforma 
tributária quanto o Carf já tra-
mitaram na Câmara e aguar-

dam a análise do Senado.
Em meio às negociações 
pela reforma tributária, o 
governo Lula destinou um 
valor recorde de emendas 
parlamentares: R$ 7,5 bi-
lhões em apenas dois dias. 
O partido de Jair Bolsonaro, 
o PL, recebeu R$ 699,8 mi-
lhões, enquanto o PP, lide-
rado por Lira, foi agraciado 
com R$ 660 milhões e o PSD, 
terceira legenda que mais 
recebeu recursos, obteve R$ 
611,2 milhões.
Após o primeiro semestre, 
Haddad conquistou maior 
reconhecimento e aceitação. 
Uma pesquisa recente rea-

lizada pela Quaest revelou 
que 78% das menções a Ha-
ddad nas redes sociais foram 
positivas, marcando uma sig-
nificativa evolução em rela-
ção ao primeiro levantamen-
to, que apontava apenas 10% 
de menções positivas.
Ainda segundo a reporta-
gem, um parlamentar gover-
nista afirmou que as aprova-
ções de projetos econômicos 
só foram possíveis porque o 
ministro compreendeu que a 
dinâmica entre o Executivo e 
o Legislativo havia mudado e 
que "a economia ajudou Ha-
ddad no casamento com o 
centrão. A inflação em junho 

foi de - 0,08%, existem ele-
mentos para queda dos juros 
e a retomada econômica é 
uma possibilidade palpável”.
Segundo ele, a Câmara já não 
atua mais apenas como uma 
mera chanceladora das pro-
postas do governo federal, 
mas sim como um espaço 
onde as propostas são cons-
truídas pelos parlamentares, 
principalmente aqueles do 
centrão, que compõem a 
maioria das bancadas. Além 
de Haddad, a ministra do 
Planejamento, Simone Tebet 
(MDB), também é destacada 
por sua atuação positiva na 
relação com o Congresso.

Isenção em compras de até US$ 50 deve causar perda de R$ 35 bi
Valor calculado por centro de estudos da Receita Federal considera período de 2023 a 2027

A Receita Federal 
estima que a isen-
ção do imposto 
de importação 

para compras de até US$ 
50 realizadas em sites in-
ternacionais deve resultar 
em potencial perda de arre-
cadação de cerca de R$ 35 
bilhões entre 2023 e 2027.
O cálculo é do Cetad (Cen-
tro de Estudos Tributários e 
Aduaneiros) do Fisco e consta 
em nota técnica obtida pelo 
jornal Valor Econômico via LAI 
(Lei de Acesso à Informação).
A potencial perda na arreca-
dação para 2023 é estimada 
em 2,874 bilhões, conside-

rando o período de julho a 
dezembro. O governo pre-
tendia iniciar o programa 
com a isenção em 1º de ju-
lho, mas adiou para agosto. 
Por isso, a perda para esse 
ano deve ser menor.
A portaria 612 de 2023 foi 
assinada pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, em 
29 de junho e passa a vigorar 
a partir de 1º de agosto deste 
ano. A medida vale só para 
empresas que adotarem o 
programa “Remessa Confor-
me” da Receita Federal.
Segundo o documento, a 
perda estimada por ano, é:
2024 – R$ 6,512 bilhões;

2025 – R$ 7,416 bilhões;
2026 – R$ 8,470 bilhões;
2027 – R$ 9,661 bilhões.
As projeções foram feitas 
considerando como refe-
rência a alíquota em vigor, 

de 60%. O Cedat disse ter 
levado em conta que cerca 
de 80% do volume total de 
remessas postais e expres-
sas, feitas por pessoas jurí-
dicas, terão alíquota zero.
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Papa pede a líderes mundiais mais 
esforço contra mudanças climáticas
Discurso reuniu multidão na Praça de São Pedro, em Roma

O Papa Francis-
co disse no 
domingo (23) 
que as re-
centes ondas 
de calor em 

muitas partes do mundo e as 
enchentes em países como a 
Coreia do Sul mostraram que 
ações mais urgentes são ne-
cessárias para combater as 
mudanças climáticas.

"Por favor, renovo meu ape-
lo aos líderes mundiais para 
que façam algo mais concre-
to para limitar as emissões 
de poluentes", afirmou o 
Papa no final de seu discurso 
do Angelus às multidões da 
Praça de São Pedro.
"É um desafio urgente, ina-
diável, diz respeito a todos. 
Protejamos a casa de todos 
nós", acrescentou.

Francisco tem pedido às na-
ções que abandonem rapi-
damente os combustíveis 
fósseis e faz da proteção do 
meio ambiente uma pedra 
angular de seu pontificado. 
Ele observou em sua encí-
clica "Laudato Si" (Louvado 
Seja), lançada em 2015, que o 
planeta estava "começando 
a parecer cada vez mais com 
uma imensa pilha de sujeira".

Neste domingo, o Papa ex-
pressou solidariedade àque-
les que sofrem com a crise 
climática e àqueles que os 
ajudam.
Partes do sul dos Estados 
Unidos sofreram uma onda 
de calor recorde, enquan-
to temperaturas extremas 
também foram registradas 
na China e no sul da Europa, 
incluindo Itália e Grécia.

Governo federal discute ampliar faixa de fronteira na 
Amazônia para permitir atuação das Forças Armadas
A proposta, feita pelo ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, ao presidente 
Lula, prevê a ampliação da faixa de fronteira dos atuais 150 km para 250 km

O governo federal 
estuda propor a 
ampliação da de-
limitação da fai-

xa de fronteira na região da 
Amazônia Legal para permitir 
uma atuação maior das For-
ças Armadas na região, disse 
o ministro da Justiça, Flávio 
Dino.
A proposta, feita pelo mi-
nistro da Defesa, José Mú-
cio Monteiro, ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
prevê a ampliação da faixa 
de fronteira dos atuais 150 
quilômetros para 250 quilô-
metros. Isso permitiria uma 
atuação de vigilância das 
Forças Armadas nesse ter-
ritório maior sem a necessi-

dade de ações especiais ou 
convocações de Garantia da 
Lei e da Ordem (GLO).
"O ministro (da Defesa, José) 
Múcio defende essa tese... 
Vamos agora, nessa próxima 
etapa, provavelmente deba-
ter esse tema", disse Dino.
A mudança teria que ser fei-
ta através de uma emenda 
constitucional, já que a pre-
visão do tamanho da faixa 
de fronteira está prevista na 
Constituição.
A proposta é uma das ações 
de segurança que o governo 
prevê na Amazônia. Parte das 
medidas foram apresentadas 
nesta sexta-feira. Entre elas, 
a ampliação do número de 
bases terrestres e fluviais na 

região para combater crimes 
ambientais e outros ilícitos, 
chegando a 34 postos com 
presença de policiais federais 
e dos Estados.
"O tema mais importante do 
Amas é a instalação de 34 ba-
ses integradas, ou seja, com 
polícias federais e polícias 
estaduais, sendo 28 bases 
terrestres, 6 bases fluviais e 
2 centros de comando. Um 
centro de cooperação po-
licial internacional liderado 
pela Polícia Federal... e outro 
centro de comando da Força 
Nacional, ambos sediados em 
Manaus", disse o ministro.
"A nossa expectativa é que 
essas 34 bases signifiquem 
a mobilização de 6 mil poli-

ciais que estarão permanen-
temente nos vários pontos 
da Amazônia, garantindo 
presença", acrescentou.
O anuário de segurança 
pública, apresentado na 
quinta-feira, mostrou que 
as cidades da Amazônia Le-
gal têm uma taxa de mor-
tes violentas 54% acima do 
restante do país.
O Plano Amazônia: Seguran-
ça e Soberania prevê o in-
vestimento de 2 bilhões de 
reais para criação de estru-
turas de segurança e com-
pra de equipamentos, e a 
criação de uma Companhia 
de Operações Ambientais 
da Força Nacional com sede 
em Manaus.

O novo medica-
mento ravidas-
vir, utilizado 
em combina-

ção com sofosbuvir, que 
o Instituto de Tecnologia 
em Fármacos (Farmangui-
nhos) da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) detém o 
registro, poderá reduzir 
em até 20% o custo do 
tratamento de hepatite 
C pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), hoje entre R$ 
6,2 mil e R$ 6,5 mil por pa-
ciente. A estimativa é feita 
pelo diretor de Farmangui-
nhos, Jorge Mendonça.  
Por intermédio de Farman-
guinhos, a Fiocruz assinou 
nessa semana acordo de 
parceria para registro do 
ravidasvir na Agência Na-
cional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa). A parceria 
técnica e científica foi fir-
mada com a organização 
não governamental (ONG) 
Iniciativa Medicamentos 
para Doenças Negligencia-
das (DNDi) e a farmacêuti-
ca egípcia Pharco Pharma-
ceuticals.
À Agência Brasil, Jorge 
Mendonça detalhou que a 
farmacêutica egípcia Phar-
co fez testes, em conjunto 
com a DNDi, para mostrar 
a efetividade do ravidasvir, 
juntamente com o sofos-
buvir, nas populações da 
Tailândia e da Malásia. Foi 
registrado percentual de 
cura, na média, de 97%. 
“Uma média bastante alta, 
comparada com padrões 
mais modernos utilizados 
para tratamento efetivo da 
hepatite C”. A hepatite C é 
uma inflamação do fígado 
provocada pelo vírus HCV 
que, quando crônica, pode 
levar à cirrose, à insuficiên-
cia hepática e ao câncer.
Após a assinatura do acor-
do, Mendonça explicou 
que a próxima etapa será 
submeter o medicamento 
para aprovação na Anvi-
sa. Em seguida, esperar 
o registro ser publicado 
pela Agência para, poste-
riormente, fornecê-lo ao 
Ministério da Saúde para 
tratamento da hepatite 
C, em conjunto com o so-
fosbuvir. Jorge Mendonça 
estima que esse é um pro-
cesso longo, que deverá 
levar entre um ano a um 
ano e meio.
“Contudo, a gente entende 
que quanto mais ofertas 
para o tratamento da he-
patite C estiverem dispo-
níveis no SUS, a gente traz 
mais possibilidades para 
os médicos e mais possibi-
lidades para os pacientes 
usarem medicamentos que 
são de primeira linha e que 
podem trazer mais confor-
to e mais adesão ao trata-
mento por parte desses 
pacientes”, manifestou o 
diretor de Farmanguinhos.
Além do sofosbuvir, Far-
manguinhos já detém o re-

gistro do antiviral daclatas-
vir, o que reforça o papel 
do Instituto como apoiador 
do Complexo Econômico 
Industrial da Saúde (Ceis) 
e promotor da indepen-
dência nacional no trata-
mento da hepatite C. "Du-
rante muito tempo, não 
havia muitas opções de 
tratamento eficazes para a 
hepatite C. Agora, porém, 
com os medicamentos de-
senvolvidos por Farman-
guinhos, já há chances de 
cura", diz Mendonça.
“Hoje em dia, é um trata-
mento, em média, de 12 
semanas, com taxa de cura 
efetiva acima de 95%”. O 
diretor analisou que com o 
registro do Ravidasvir, não 
haverá aumento da taxa de 
cura. “Mas a gente pode, 
no futuro, que é um dos 
objetivos da transferên-
cia do Ravidasvir também, 
reduzir o custo do trata-
mento para o SUS e, com 
isso, a chance de aumentar 
o acesso das populações 
atualmente não atendidas 
também se torna mais sus-
tentável pelo SUS”.
O principal objetivo do re-
gistro do Favidasvir é que a 
Fiocruz consiga contribuir 
para a sustentabilidade or-
çamentária desse progra-
ma de tratamento das he-
patites virais pelo SUS, que 
é bastante custoso para o 
Ministério da Saúde, argu-
mentou Jorge Mendonça. 
Busca ativa
Segundo o Boletim Epi-
demiológico de Hepati-
tes Virais, divulgado pelo 
Ministério da Saúde em 
junho de 2022, foram con-
firmados 718.651 casos de 
hepatites virais no Brasil 
registrados no Sistema de 
Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan), no pe-
ríodo de 2000 a 2021. Des-
se total, 168.175 (23,4%) 
são referentes aos casos 
de hepatite A, 264.640 
(36,8%) aos de hepatite B, 
279.872 (38,9%) aos de he-
patite C e 4.259 (0,6%) aos 
de hepatite D.
Como se desconhecem os 
casos ocorridos durante 
a pandemia da covid-19, 
Jorge Mendonça disse que 
o próximo passo que os 
programas de hepatites 
virais do mundo vão dar é 
chamado de “busca ativa”. 
Ou seja, em vez de ficar 
esperando o paciente vir 
em busca de tratamento, 
serão feitas testagens em 
massa para tratar esses 
pacientes, já que a hepa-
tite C, nos primeiros mo-
mentos e até nos primei-
ros anos da doença, não 
traz sintomas. A ideia é 
buscar esses indivíduos e 
tratar logo antes que a he-
patite C fique crônica nele. 
“Isso é fundamental para 
efetividade do tratamento 
e para a saúde do pacien-
te”, conclui Mendonça.

Novo remédio para hepatite 
C poderá baixar custo do 

tratamento no SUS

Foto: Ueslei Marcelino
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IBGE publica novo edital com 148 vagas de agente; nível médio
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística divulgou mais um edital para temporários. A oferta é de 148 vagas 
para agente censitário.

Foi publicado 
um novo con-
curso IBGE, 
com 148 vagas 
temporárias. A 
oferta é desti-

nada ao cargo de agente 
censitário de pesquisas e 
mapeamento.
O cargo exige dos can-
didatos o nível médio 
completo e proporciona 
ganhos de R$3.100, para 
jornada de 40 horas.
Além dos ganhos iniciais, 
os aprovados receberão 
auxílio alimentação de 

R$658, auxílio transpor-
te, auxílio pré-escolar, 
assim como terão direi-
to a férias e 13º salário 
proporcionais.
A previsão de duração 
do contrato é de até um 
ano, podendo ser pror-
rogado. Esse é o terceiro 
edital para temporárias 
divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística, os dois pri-
meiros foram publicados 
no último dia 4.
Como já adiantado pelo 
IBGE, as seleções serão 

destinadas a pessoas que 
não foram contratadas, 
nos últimos dois anos, 
em outros processos se-
letivos regidos pela Lei 
nº 8.745/1993.
"Candidatos que tenham 
tido contrato com o 
IBGE precisam esperar 
24 meses para serem 
contratados novamente, 
de acordo com a legisla-
ção em vigor", disse.
Inscrições ficarão abertas 
até dia 13 de agosto
As inscrições abriram às 
10h da segunda-feira, 

24, pelo site do Instituto 
Selecon. Os interessa-
dos poderão se candida-
tar até 13 de agosto. O 
valor da taxa é de R$30.
Os critérios para isenção, 
assim como a distribui-
ção de vagas e o crono-
grama completo da sele-
ção, incluindo os locais 
de aplicação de provas e 
de localização das vagas, 
serão informados no edi-
tal, a ser publicado pela 
banca, na íntegra, nas 
próximas horas.
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Museu Histórico Nacional prorroga exposições 
e apresenta nova programação cultural

Por conta da mudança na programação, os visitantes terão mais tempo para 
mergulhar nas histórias e experiências que o museu oferece

Roberto Carlos faz show no Rio 
em noite de grandes emoções

NO DIA MUNDIAL DO ROCK, 
GOVERNO DO RIO LANÇA EDITAL 

DE R$ 1 MILHÃO PARA O SEGMENTO

"Rei" se apresenta no palco da Jeunesse Arena neste sábado (29)

Por Gabrielle Lopes

O Museu Histórico Na-
cional, no Centro do 
Rio, decidiu prorro-

gar as três exposições tem-
porárias que estavam em 
cartaz e teriam encerramen-
to previsto para 30 de julho 
e agora o público poderá 
desfrutar delas até datas 
posteriores.

“Diálogo no Escuro”

A exposição trata-se de uma 
experiência multissensorial 
que promove questões im-
portantes como diversidade, 
inclusão e empatia. Com o 
objetivo de fomentar a co-
nexão e integração entre as 
pessoas, os visitantes, muni-
dos de bengalas, são guiados 
por pessoas com deficiência 
visual durante todo o per-
curso. Durante alguns minu-
tos, eles têm a oportunidade 
de vivenciar o mundo como 
pessoas não videntes.
A exposição estará aberta 
para o público, até 28 de 
agosto de 2023, de quinta-
-feira a sexta-feira, das 10h 
às 16h, e aos sábados e do-
mingos, das 11h às 16h. A 
entrada é franca, mas é im-
portante ressaltar que as 
vagas são limitadas, sujeitas 
à disponibilidade. E grupos 

podem realizar agendamen-
tos através do e-mail: rio@
dialogonoescuro.com.br.

“Rio-1922”

Destaca a criação do MHN 
no contexto da Exposição 
Internacional Comemora-
tiva do Centenário da Inde-
pendência. Ela conta com 
diversos itens, como pintu-
ras, fotografias e vestuário 
de época, a exposição está 
organizada em quatro mó-
dulos e apresenta aspectos 
culturais, políticos e sociais 
da então capital do Brasil. A 
mostra ficará disponível até 
1º de outubro de 2023, de 
quarta-feira a domingo, das 
10h às 17h. E grupos podem 
realizar agendamentos atra-
vés do e-mail: mhn.agenda-
mento@museus.gov.br.

“10 Objetos: Outras 
Histórias”

Já esta faz uma interessan-
te ponte entre 1922 e 2022, 
trazendo uma nova aborda-
gem para a história e seus 
objetos pelo MHN. A per-
gunta-chave é: que histórias 
podem ser contadas a par-
tir de apenas 10 objetos? E 
essa é a pergunta que move 
a exposição, já que dentro 
de um museu de história, as 
peças ganham novos senti-
dos, conectando pessoas a 
memórias. A mostra ficará 
disponível até 1º de outubro 
de 2023, de quarta-feira a 
domingo, das 10h às 17h. E 
grupos podem realizar agen-
damentos através do e-mail: 
mhn.agendamento@mu-
seus.gov.br.

Novas Exposições

Para celebrar essas exposições 
comemorativas, está progra-
mado um evento especial no 
próximo sábado (29/07), às 
14h30, no qual será lançado o 
catálogo das duas exposições. 
E além disso, haverá uma visi-
ta mediada, proporcionando 
uma oportunidade única de 
se aprofundar nas histórias e 
detalhes dessas mostras fasci-
nantes. O evento terá entrada 
franca e funcionará de quar-
ta-feira a domingo, das 10h 
às 17h. E grupos podem reali-
zar agendamentos através do 
e-mail: mhn.agendamento@
museus.gov.br.
Os ingressos para o MHN 
estão disponíveis apenas na 
bilheteria. O museu possui 
estacionamento gratuito. 
Exposições acessíveis para 
pessoas com deficiência.

Chamada pública da Funarj premiará 
100 artistas em todo estado

O Rio é o berço de 
grandes artistas do 
rock e lar de um dos 

maiores festivais de mú-
sica do planeta. E, no Dia 
Mundial do Rock (13/07), a 
Fundação Anita Mantuano 
de Artes do Estado do Rio 
de Janeiro (Funarj) lançou 
o edital “Rio do Rock”, para 
artistas e bandas do seg-
mento. Cem projetos serão 
selecionados, com premia-
ções que variam entre 7 e 
20 mil reais.
As inscrições poderão ser 
realizadas entre os dias 
13 de julho e 27 de agos-
to, através do site https://
www.funarj.rj.gov.br/.
“O papel da Funarj é fo-
mentar e propagar cultura 
para todo o estado do Rio 
de Janeiro, e o rock tem pa-
pel fundamental nesse ce-
nário cultural, esse é o ob-
jetivo do edital, promover 
o estilo e divulgar novos ar-
tistas, com uma premiação 
total de quase um milhão 
de reais”, diz Jackson Eme-
rick, Presidente da Funarj.
A cerimônia de lançamen-
to aconteceu na Casa de 
Cultura Laura Alvim, em 
Ipanema, e contou com 
homenagens para nomes 
do Rock como Cazuza, 
com a sua mãe, Lucinha 
Araújo sendo homena-
geada, além de Thadeu 
Vivas, filho do cantor Jer-
ry Adriani, e Gil Esteves, 
filho de Erasmo Carlos.

“A cultura do Estado tem 
realizado o trabalho de 
democratização do acesso 
à arte e a Funarj tem tam-
bém cumprido este papel 
através dos editais para 
segmentos. Somos a capi-
tal da cultura e também 
do rock, com a valorização 
de um segmento que his-
toricamente está na vida 
de todos nós”, reforçou a 
Secretária de Estado de 
Cultura e Economia Criati-
va do Rio, Danielle Barros. 

Conheça o edital Rio 
do Rock

Poderão participar do 
edital bandas ou artistas 
independentes do esta-
do do Rio de Janeiro, que 
desenvolvam comprova-
damente ações ou pro-
jetos na área de música, 
segmento “rock”,
O edital selecionará 100 
projetos musicais, de ban-
das ou artistas indepen-
dentes do estado do Rio 
de Janeiro, que desenvol-
vam comprovadamente 
ações ou projetos na área 
de música estilo rock no 
território fluminense há 
pelo menos um ano.
As premiações variam en-
tre R$ 7.000 e R$ 20.000 e 
as inscrições poderão ser 
realizadas entre os dias 
13 de julho e 27 de agos-
to através do site https://
www.funarj.rj.gov.br/.

E xemplo vivo do 
sucesso mun-
dial da música 
popular brasi-
leira, com 33 
álbuns de car-

reira lançados, sucessos 
em português, espanhol, 
italiano, inglês e em outros 
idiomas, Roberto Carlos 
ançou mais recentemente 
uma gravação do clássico 
“Evidências”, sucesso que 
faz parte da trilha sonora 
da novela “Travessia”, dis-
poníveis em todas as pla-
taformas digitais. Ele mos-
tra este e outras sucessos 
em show que será reali-
zado neste sábado (29), a 
partir de 19h, na Jeunesse 
Arena, Barra da Tijuca.
O "Rei" entrou para a lista da 
revista Global Concert Pulse 
como um dos 30 artistas de 
maior público nos Estados 
Unidos, ao lado de nomes 
como Elton John, Cher, a 
banda Kiss e outros grandes 
nomes da música mundial.
Ele começou o ano de 2022 
reforçando esta posição 
ao levar sua turnê a 12 ci-
dades dos Estados Unidos 
(Miami, Orlando, Atlanta, 
Nova York, Boston, Washin-
gton, Chicago, Los Angeles, 
El Paso, Dallas, Mc Allen e 
Houston), atingindo um pú-
blico de aproximadamente 
100 mil pessoas.
Roberto Carlos promete, mais 

uma vez arrebatar os fãs com 
mais um turnê impecável, ao 
lado de sua orquestra e coral.

SERVIÇO DO SHOW NO 
RIO DE JANEIRO – RJ

Jeunesse Arena – Avenida 
Embaixador Abelardo Bue-
no, 3401 Barra da Tijuca – 
Rio de Janeiro
Dias: 29 de julho (sábado), às 
21h (abertura da casa: 19h)
Bilheteria oficial: Estádio 
Nilton Santos – Engenhão - 
Endereço: Bilheteria Norte 

- Rua das Oficinas, s/n - Enge-
nho de Dentro, Rio de Janeiro
Funcionamento: Terça a sá-
bado das 10h às 17h
Clientes podem adquirir até 
06 ingressos por CPF.
Classificação: menores de 18 
anos acompanhado dos pais 
ou responsável legal
O local possui estaciona-
mento pago
Não tem funcionamento em 
feriados, emendas de feriados, 
dias de jogos ou em dias de 
eventos de outras empresas
VENDAS ON-LINE E FÍSICA:

A venda dos ingressos online 
e física já iniciou.
Pagamento: No site - 10x no 
cartão com juros de 1,99% 
e PIX. Bilheteria física aceita 
Cartão de crédito, débito e 
dinheiro.
ATRAVÉS: www.eventim.
com.br/robertocarlos
Clientes podem adquirir até 
06 ingressos por CPF.
Classificação: menores de 18 
anos acompanhado dos pais 
ou responsável legal
O local possui estaciona-
mento pago

Qual a relação entre a 
migração humana e 
as histórias cotidianas 

no mundo hoje? Qual a sua 
parte nessa história? Uma ex-
periência de arte e tecnologia 
propõe essa reflexão para um 
público de todas as idades.
O Projeto Transeuntis Mun-
di está de volta ao Museu 
de Arte Contemporânea de 
Niterói, agora em exposição 
solo no Salão Principal e tam-
bém online. A partir do dia 
05 de agosto, a exposição 
Transeuntis Mundi Deriva 
01 apresentará uma reflexão 
sobre as migrações milena-
res e a transculturalidade, 
através de cenas, paisagens, 
sons e histórias cotidianas de 
4 países de 4 continentes - o 
que os criadores chamam de 
"histórias mínimas". Dessa 
forma, o trabalho propõe 
uma reflexão sobre legado, 
identidade e ancestralidade.
A exposição acontece no 
MAC e no metaverso - Deriva 
01 contém obras de realida-
de virtual, realidade aumen-
tada, fotografia, instalação 
sonora, projeções, poesia, 
performance, e mais. O salão 
principal do MAC se tornará 
um grande cenário de reali-
dade virtual. A instalação é 

imersiva e interativa, de for-
ma que o participante decide 
sua viagem, a duração e em 
qual história se focar. O visi-
tante pode visitar também a 
instalação de forma online, 
através do site do museu – e 
conhecer a Web Derive 01. 
Duas obras que dialogam e 
se completam. Recomenda-
-se o uso de fones de ouvido 
para uma imersão total em 
casa também. 
Transeuntis Mundi foi lança-
do na Feira Internacional do 
Livro e da Cultura, na Colôm-
bia, em 2019, e já passou por 
festivais, museus e galerias 
em vários países como Ingla-
terra, EUA, Portugal e China.
Foi nomeado ao Prêmio Lu-
men em 2022 (um dos prê-
mios mais importantes de 
arte e tecnologia), ano em 
que também recebeu o prê-
mio de Inovação do jornal 
americano Tribuna de Los 
Angeles. Recentemente, foi 
nomeado a outro prêmio 
inglês, o Prêmio "Sound of 
the Year" (som do ano) para 
melhor composição de so-
noridades cotidianas. Depois 
de Niterói, a exposição segue 
para Nova York, em setem-
bro, depois Colômbia e Lon-
dres, em outubro. 

MAC Niterói apresenta exposição 
"Transeuntis Mundi Deriva 01"
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Ary Borges brilha, Brasil bate Panamá 
com tranquilidade e assume liderança 
do grupo na Copa do Mundo Feminina Raça de Campeão

Botafogo esbanja raça e arranca empate 
em jogo desafiador na Vila Belmiro e 

arranca suado empate em 2 a 2
Meio-campista balançou as redes três vezes e deu assistência para Bia Zaneratto marcar o seu

Alvinegros celebram gol marcado 

Foto: Vitor Silva / Botafogo

Ary Borges vai às lágrimas e celebra gol na Copa do Mundo

Foto: Brenton EDWARDS / AFP

A Seleção Brasi-
leira estreou 
com vitória na 
Copa do Mundo 
Feminina. Em 
duelo realizado 

no Hindmarsh Stadium, em 
Adelaide, na Austrália, a equi-
pe comandada por Pia Sun-
dhage bateu o Panamá com 
facilidade, pelo placar de 4 a 
0. A meio-campista Ary Borges 
marcou três vezes e, no come-
ço da segunda metade, deu 
assistência para Bia Zaneratto 
deixar sua marca. 
Com os três gols, Ary se tornou 
artilheira da edição de 2023, 
deixando para trás os dobletes 
de Sophia Smith (EUA), Alexan-
dra Popp (ALE) e Hinata Miya-
zawa (JAP). A Seleção, com a 
vitória, assumiu a liderança do 
grupo F, com três pontos.

Veja os cinco principais lances 
do confronto

Logo no primeiro lance da par-
tida, Debinha fez bom trabalho 
de pivô para Bia Zaneratto, que 
abriu para o lado esquerdo. 
Adriana recebeu sozinha na 
área, mas finalizou em cima da 
goleira Yenith Bailey, que saiu 
bem do gol, fechando o ângu-
lo e evitando o primeiro antes 
dos 40 segundos de jogo.
Aos 18 minutos, saiu o primei-
ro. Em jogada pela esquerda, 
Tamires achou grande passe 
no corredor para Debinha. A 

camisa 9 achou um cruzamen-
to açucarado para Ary Borges, 
quase como um elemento sur-
presa na área. A meio-campis-
ta, livre de marcação na en-
trada da pequena área, testou 
como manda o figurino: para 
baixo, forte, sem chances para 
a arqueira Bailey. Gol para di-
minuir a ansiedade e inaugu-
rar o marcador.
20 minutos depois, a Seleção 
ampliou. Tamires novamen-
te entraria em ação ao soltar 
com Adriana e usar a profundi-
dade pela esquerda, receben-
do de volta. A lateral cruzou na 
medida para Ary Borges, que 
de novo, apareceu na segunda 
trave. Desta vez, Bailey levou 
a melhor e salvou, mas no re-
bote, a camisa 17 completou 
com o pé direito para o fundo 
da rede. Um 2 a 0 com facili-
dade e domínio absoluto das 
Guerreiras do Brasil.
A estreia seria incompleta se 
não houvesse o gol da artilheira. 
Em uma aula de coletividade, o 
mapa da mina com Tamires seria 
explorado novamente. Debinha 
recebeu da lateral, pisou, tabe-
lou com Adriana e cruzou bola 
exímia para Ary. A meio-campis-
ta, dessa vez, optou por servir de 
calcanhar e deixou Bia Zaneratto 
com o gol aberto para comemo-
rar ao melhor estilo Cristiano 
Ronaldo. A Imperatriz, que era 
dúvida devido a um desconforto 
muscular, chegou ao seu gol de 
número 39 com a Amarelinha.

Para fechar a conta, Ary Bor-
ges marcou mais um. Em uma 
semi-cópia dos outros gols, 
Tamires achou Gabi Nunes, 
que fez o trabalho de pivô. A 
atacante devolveu e a late-
ral achou Geyse. A craque do 
Barcelona, campeão europeu, 
cruzou na medida para a cami-
sa 17 aparecer atrás da zaga e 
testar entre as pernas de Bai-
ley. Goleada fácil e importan-
tíssima para o saldo de gols da 
equipe brasileira.

Como foi o primeiro tempo?

A equipe brasileira começou 
em cima, tendo grande chan-
ce com Adriana já na primeira 
ação. Nos minutos seguintes, 
Bia Zaneratto e Kerolin tive-
ram boas oportunidades, fal-
tava apenas calibrar o pé. E se 
o pé não estava na forma, a 
cabeça estava: em grande cru-
zamento, Debinha achou Ary 
Borges livre na pequena área. 
A meia cabeceou com estilo, 
para baixo, e não desperdiçou 
a oportunidade de abrir o pla-
car. O gol deu tranquilidade e 
leveza às Guerreiras do Brasil, 
que seguiram no domínio da 
partida. Ary Borges, ilumina-
da, apareceu de novo para 
completar levantamento, des-
ta vez feito por Tamires, e pa-
rou em Bailey, mas completou 
no rebote. Noite australiana 
e primeira etapa dos sonhos 
para a meio-campista.

E a segunda etapa?

O time de Pia Sundhage come-
çou a segunda etapa dando um 
show de jogo coletivo. Tamires, 
Debinha, Adriana, Ary Borges e 
Bia Zaneratto trocaram passes 
até o gol da camisa 16, que vol-
tando de lesão, faz um gol que 
devolve a confiança. O Panamá, 
sem muitas forças, finalizou 
pela primeira vez na partida 
apenas aos 12 minutos, com 
Baltrip-Reyes, mas Lelê fez boa 
defesa. Ary voltaria a brilhar 
e marcou aos 25 minutos, em 
cabeçada perfeita após cruza-
mento de Geyse, que havia aca-
bado de entrar. Depois, o jogo 
amorneceu e a torcida vibrou 
com a entrada da rainha Marta, 
que pouco participou do duelo, 
mas pisou em campo em um 
jogo importantíssimo para a se-
quência da competição.

Como ficou a situação das 
equipes?

Com o triunfo, a Seleção Bra-
sileira chegou a três pontos e 
quatro gols de saldo, assumindo 
a liderança do grupo F da Copa 
do Mundo Feminina. No outro 
jogo da chave, França e Jamai-
ca empataram sem gols e fica-
ram com um ponto cada, além 
de zero de saldo. Na próxima 
rodada, as Guerreiras do Brasil 
enfrentam a seleção europeia, 
que está entre as favoritas para 
a conquista do título mundial.

O time foi disciplinado 
taticamente, teve 
volume de jogo, jo-
gou até bem, no en-

tanto com as saída de Pedro 
Raul, Eguinaldo e a saída de 
Rwan Cruz, e nenhum atacan-
te entrando no elenco, o novo 
técnico Ramón Díaz viu várias 
oportunidades de gols serem 
desperdiçadas que poderia ter 
acabado com o jejum de gols e 
dado a vitória do time da colina, 
o que se viu foi uma total desor-
ganização daqueles que deve-

riam organizar o futebol do Vas-
co da Gama que está descendo 
sem freio por ladeira abaixo.
Essa falta de resultados, levou 
parte da torcida ao desespe-
ro, que cometeu vandalismos, 
fato que todos nós repudiamos 
veementemente, mas vamos 
ser sinceros, o time que saiu 
do rebaixamento a tranco e 
barrancos, inicia um campeo-
nato dando esperanças a sua 
torcida, acreditando na SAF e 
nos diretores do clube, e que, 
de uma hora para outra o time 
cai de rendimento e se percebe 
que os outros times estão bem 

mais forte, o fantasma do re-
baixamento reaparece forte e 
as chances de voltar a terceira 
divisão vai ficando mais perto 
do que a permanência na elite 
do futebol, todos esses ingre-
diente fazem com que, pessoas 
fracas, se deixam levar pela 
paixão e chegam a cometer es-
sas atrocidades, que devem ser 
punidas exemplarmente, resu-
mindo, efeito dominó, quando 
o time mais precisa de organi-
zação, não tem, quando mais 
precisa de planejamento efi-
ciente, não tem, quando o time 
mais precisa da sua torcida, 

não tem, quando mais precisa 
de reforços, não tem, quando 
mais precisa de vitórias, não 
tem. Isso é imperdoável para 
um time da grandeza do Vasco, 
a falta de organização, planeja-
mento parece ser o maior rival 
do time de São Januário e pa-
rece ser o que está conduzindo 
a Nau Vascaína ladeira abaixo.
O Vasco precisa urgentemen-
te de reforços e organização 
executiva, já que o planeja-
mento deu errado ou não teve, 
caso contrário a sua torcida irá 
amargar mais um rebaixamen-
to do time cruzmaltino.

Alexandre França

FALTA DE ORGANIZAÇÃO DA DIREÇÃO LEVA 
O VASCO A MAIS UMA DERROTA EM CASA

OPNIÃO

O Botafogo este-
ve longe de suas 
melhores atua-
ções neste Cam-

peonato Brasileiro. Porém, 
ao buscar o empate em 2 
a 2 com o Santos na reta 
final, a equipe demonstrou 
um traço significativo em 
sua campanha nesta tem-
porada. Por mais que esteja 
em uma situação adversa 
(tanto no placar quanto na 
parte emocional), o grupo 
tem brio para lutar até o fi-
nal das partidas.
O poder de reação demons-
trado na reta final da parti-
da trouxe alguns sinais para 
Bruno Lage. O treinador, 
que completa uma semana à 
frente da equipe, viu a equi-
pe lidar com ausências e se 
rearranjar taticamente para, 
enfim, encontrar um rumo 
na partida na Vila Belmiro.
Na etapa inicial, o Botafogo 
passou por apuros diante do 
Santos. A equipe padeceu 
com a ausência de Eduar-
do, que estava fora devido a 
uma lesão no tímpano.
Lage optou por escalar Da-
nilo Barbosa ao lado de 
Marlon Freitas e encarre-
gar Tchê Tchê de municiar 
o ataque. No entanto, as 
jogadas não funcionavam 
com naturalidade. O camisa 
6 era facilmente neutraliza-
do pela marcação adversá-
ria e sofria porque Di Plá-
cido e Marçal não subiam 
para apoiar com tanta fre-
quência. Com isso, o meio 
ficava encaixotado. 
Os astros pareciam jogar 
contra o Glorioso. Luis Henri-
que e Júnior Santos corriam 
muito, mas se enrolavam nas 
conclusões. E até mesmo 
Adryelson tentou de manei-
ra atabalhoada um carrinho 
diante de Marcos Leonardo, 
dando brecha para ser dri-

blado com facilidade e sofrer 
o gol adversário.
Marçal, outra válvula de 
escape, também vinha em 
uma atuação instável até 
perder a bola diante de 
Lucas Lima. O meia santis-
ta esticou a bola e Marcos 
Leonardo fez o segundo gol.
A reta final, porém, trouxe 
uma virada para o Botafogo. 
Victor Sá havia indicado bons 
caminhos pelas pontas para 
os botafoguenses arriscarem. 
No entanto, a rota foi deslan-
chada graças a Janderson.
Aproveitando bom lança-
mento de Marçal, o camisa 
39 atravessou pela esquer-
da e serviu Tiquinho Soa-
res. Com frieza, o camisa 9 
recolheu e concluiu, com-
provando que havia espaço 
para reação alvinegra.
As alterações de Bruno 
Lage aumentaram a força 
ofensiva do Alvinegro, e o 
gol do empate foi questão 
de tempo. Em um momen-
to de redenção, Adryelson 
mostrou sua qualidade na 
cabeçada para decretar o 
empate em 2 a 2 aos 41.
As entradas de Lucas Fer-
nandes e Carlos Alberto fi-
zeram o Botafogo imprensar 
os santistas e, por pouco, a 
virada não aconteceu nos 
minutos finais. O empate 
em 2 a 2 na Vila Belmiro traz 
algumas faces além do alen-
to do ponto conquistado.
O Alvinegro sofreu além 
da conta e precisa de al-
ternativas ofensivas para 
substituir pilares como 
Eduardo. Além disso, hou-
ve dificuldades para fechar 
os espaços ao adversário 
e momentos de desorga-
nização em campo. Mas a 
vivência do elenco, aliada 
à atitude que o "poder co-
letivo", manifestaram que 
podem ser cruciais na luta 
pelo título. Há uma equipe 
incansável em campo.

Por Vinícius Faustini

Com viagem marcada 
para a Rússia no últi-
mo sábado, Wendel 

não embarcou e surpreen-
deu o Flamengo, que quer 
contratá-lo, e o Zenit, com o 
qual tem contrato até 2027. 
O jogador segue no Rio de 
Janeiro para resolver pro-
blemas pessoais, revelou o 
empresário, que prometeu 
a chegada do atleta a São 
Petersburgo no futuro breve 
e negou problemas com o 
clube russo.
- Ele ainda não chegou, mas 
já estou aqui para me reu-
nir com os representantes 
do clube. Ele planeja voar 
para São Petersburgo? Sim. 
Quando será? Agora, não. 
Talvez esta noite, ainda não 
sabemos. Não há proble-
mas entre ele e o Zenit. Ele 
precisa resolver problemas 
pessoais no Rio de Janeiro, 
então chegará atrasado - 
disse Tiago Ribeiro ao jornal 
"Sport-Express".

Atraso deixa prazo mais 
apertado

A mudança de planos repen-

tina foi noticiada primeiro 
pelo jornalista Venê Casa-
grande. A notícia causou 
preocupação na Gávea, já 
que o Flamengo vê a nego-
ciação tanto por Wendel 
quanto por Claudinho, am-
bos do Zenit, como delica-
das. Os rubro-negros veem 
o lado russo confortável nas 
tratativas e contam com a 
boa relação, além da vonta-
de dos atletas, para fazer a 
conversa andar.
A chegada de Wendel à Rús-
sia serviria para iniciar esse 
diálogo e tratar de uma pos-
sível saída, possivelmente 
por empréstimo. O atraso 
também atrapalha porque a 
janela internacional de trans-
ferências se aproxima do fim. 
O Fla tem até o dia 2 de agos-
to para fechar contratações.
Wendel não se apresentou 
junto do restante do elenco 
para a pré-temporada do 
Zenit por problemas familia-
res. Titular em 2022/2023, 
o jogador está semanas au-
sente e já perdeu a disputa 
da Supercopa da Rússia e 
a primeira rodada do cam-
peonato nacional.

Wendel atrasa viagem à Rússia e 
preocupa o Flamengo; empresário 
nega problema com Zenit

Representante promete chegada do volante 
a São Petersburgo nos próximos dias


